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Carnaval na FacOpa começa hoj e
Polo: A lioe  S o s r n  G u n in

Palco, aquibancaüa e praça <Ie alimentação form am  o conjunto montado para o fo lião  lençoense brincar o CarnavaL

O  carnaval na Facilpa 
tem  quatro bailes. Hoje. am a­
nhã, segunda e terça-feira, 
sem pre com  início às 22 ho­
ras. Duas m atinês serão reali­
zadas. am anhã e na terça- 
feira. no período das 15 às 1S 
horas. A entrada será franca 
e, na opiniâodos organizado­
res, substitui o  cam a\ al de 
rua. A anim ação estará a car­
go da banda K leber Super 
Star. O  estacionam ento tam ­
bém será gratuito. No local foi 
m ontada praça de alim enta- 
çâoehaveráum aam buláncia 
deplantâo  para emergências.
Fu nciona m ento do serv iço 

público n o C am av al 
Será considerado ponto 

facultativo para os setores in­
ternos e externos da Prefeitura 
nos dias 23 e 24 de fevereiro. 
Para estes setores o atendi­
mento ao público volta a ser 
feitoapartirdas 12horasdodia 
25. na quarta-feira de cinzas, 
serviço de coleta de lixo será 
fe íto rKxmalmen te nos dias 23 e 
25 de fev ereiro. Oserv içoserá 
suspienso apenas no feriado de 
terça-feira, 24. Já as creches 
murucipaisíurvcionaràoiKinrna]- 
mente na segunda-feira, 23 e 
ficarão fechadas no dia 24. A 
Prefeitura vai manter plantão 
nos dias 23 e 24 na área de 
vigilância patrimonial. Já o 
SAAE também vai designar 
equipes para a realização de 
plantáonas áreas de distribui­
ção de água. coleta de esgoto 
sanitário e rta Estação de Trata­
mento de Agua. Página 3

s ^ M a c a t u h a

Saúde Cortaram o alambrado Mr Zaap em
Modelo da Marechal Rondon rede nacional

N o quesito  saúde. M a- 
catuba ê destaque no estado 
de São Paulo. E, isso se deve 
à  eficácia do Program a Saú­
de da Famil ia que hoje atinge 
100% do  m unicíp io .O  nú­
m ero de in ternações está  
15%  m enor c os casos de 
mortal idade infantil caíram de 
6 em  2000 para 2 a cada mil 
crianças nascidas v ivas em 
2003.

P ág in a  3

O pinião
Caso policial oo questão 

de estado?
A  sem ana está termi­

nando com uma verdadeira 
fogueira acesa no centro do 
p«ler. Aquele homem pedin­
do grana pro bicheiro é coisa 
feia, malcheirosa. E. no mes­
mo estiloqueo PT  trabalhava 
quando na oposição, o P SD B  

'agora  quer uma CPI. Uma 
' coisaéverdade. Isso  não pode 
' ficar assim. Página  2

I^A L A N Q U E
Começou a  festa em 

busca de votos
Verífica-se nos botecos 

: da vida uma movimentação 
i  maior do que o normal Fígu- 
' ras que até agora nem olha- 
j  vam de lado, estão apertando 
I a mão de todos, pagando pin- 
I ga. cerveja e dando doce pra 
rnolecada O  churrasquinho
também aumento de propor 

. É  a camoanha em fas<ção. £  a campanha em tase 
de largada Página  3

A piiventado
O Capitalismo pelo Mundo

Vladi(guitarra), Edu Biola(teclados), Marquinhos 
(baixo), M urilo(trombone), Marcelo(trompete), André 

Fregone(vocal), Zé Santos(batera) e Seto(Sax)
A banda lençoense M r 

Z aap esteve, d ia 13, no Rio 
de Janeiro  onde se apresen­
tou em redenacicmal pelaTVE 
Rede Brasil. Convidados pela 
di reção da em  i ssora, os m ús i- 
COS lençoenses m ostraram  
duas m úsicas do prí meiro C D ; 
Jimmy Jamaica e Muambei- 
ro. O  program a foi levado ao 
ar ao vivo (para Lençóis só 
para quem  tem  tv  a cabo) 
para todo o  estado fluminense 
e para a  região leste do Brasi 1. 
Lembram os componentes da 
banda que na grade de pro­
gram ação da TV E se apre­
sentam artistas de ponta como. 
Jota Q uesu Skank, Rappa. 
B iquíni C avadão, entre ou ­

tros m onstros sagrados da 
músi ca popu I ar bras í 1 e i ra.

Para o sjo v cn s m úsicos 
de Lençóis foi um a experiên­
cia inédita,muito embora nes­
ses o ito  anos de estrada já  
tenham  m ostrado sua arte no 
Programa Livre(SBT),à^K>- 
ca levado ao  ar pelaapresen- 
tadora B aby, e em  outros 
p rog ram as te lev isivos de 
m enorexpressào . D epoisda 
aparição em  rede nacional o 
grupo já  sonha em  vôos mais 
a ltos, a té  porque está rece­
bendo convites para fazer 
show s em  d iversas regiões 
do Brasil. Conheça m elhora 
B anda  a c e ssa n d o  o s ite  
mrzaap.com.br

Arquivo do Fórum
Fala-se, popularmente, 

que a melhor co isas do capi­
talismo... é 0 capital. Nem 
sempre Tudo depende muito 
da cultura década pólo. Hoje.' 
mostramos no exemplo da 
vaquinha, como cada povo ad-. 

i ministra o seu ‘capitalismo'.
Página  2

M al fico u  pronto, o alambrado que divide as pistas da M arechal Rondon,
Já fo i  cortado. O perigo continua.

N em  bem  acab a  de se r lism o . A b a rre ira  foi d a n i-  tem  p e s so a s  q u e  fazem

vai para Jundiaí
im p la n ta d o , o  a la m b ra d o  
q u e  d iv id e  as  p is ta s  d a  ro ­
d o v ia  M arechal R ondon  já  
a p re se n ta  s in a is  d e  vanda-

f ic a d a  n a s  p ro x im id a d e s  
d a s  v ila s  R e p k e  e B a cc ili, 
d e m o n s tra n d o  q u e  ap e sa r  
d a  p ro ib iç ã o , a in d a  e x is -

q u e s tã o  de c o n tin u a r  a tra ­
v e s sa n d o  n o  lo c a i, a p e sa r  
do  p e rig o  q u e  e ssa  tra v e s ­
sia  cau sa .

N o p róx im o  m ês de 
abril, todo o arquivode nosso 
(e  dos outros) Fóruns serão 
transferidos para Jundiaí. Lá 
serão  arm azenados num a

:ializa da. con­

tratada pelo Tribunal de J usti- 
ça do Estado. É a forma que 
se a icon trou  para preserv’ar a 
docum entaçâoc mantê-la sis­
tematizada.

P áe ín a  3
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A pimentado
O capitalismo pelo mundo

anáUogia com um pCifueno rebanho de vaca^ ajudará voei 
a entender como e que funciona  o capitalismo em  nosso planeta.

CAPITALISMOIDEAL
Vocé tem duas vacas. Vende uma e compra um louro. Eles se 
muliiplicam,e a economia cresce. Você vende o rebanho e aposenta* 
se... nco
CAPITALISMO AMERICANO
Você lem duas vacas. Vende uma c força a outra a produzir leiie de 
ifuairo vacas. Fica surpreso quando ela morre.
CAPITALISMO FRANCÊS
Você tem duas vacas. Entra cm greve porque quer três. 
CAPITALISMOCAN ADENSE
Você Cem duas vacas. Usa o modelo do capitalismo americano. As 
vacas morrem. Você acu&ao protecionismo brasileiro eadota medi* 
das protecionistas para ler as três vacas do capitalismo francês. 
CA PriA U SM O  JAPONÊS
Você tem duas vacas, né? Redesenha-as para que tenham um décimo 
do tamanho de uma vaca normal e produzam 20 vezes mais leite. 
Depois cria desenhos de vacas chamados Vaquimon e os vende para 
o mundo inteiro 
CAPITALLSMOBRITÀNICÜ 
Você tem duas vacas. As duas sAo loucas.
CAPITALISMO HOLANDÊS
Você tem duas V ocas. Elas vivemjimiâs, nAogíKiam de touros e tudo bem. 
CAPfTALlSMü ALEMÃO
Você (cm duas vacas. Elas produzem leile pontual e regularmente, 
segundo padrões de quantidade, horário estudado, elaborado e 
previamente estabelecido, de forma precisa e lucrativa. Mas o que 
você queria mesmo era enar porcos.
CAPITAUSMORUSSO
Você tem duas vacas. Conu*as c vê que lem cinco. Conta de novo 
e vé que tem 42. Conta de novo c vé que lero 12 vacas. Você pára de 
contar e abre outra garrafa dc vodea 
CAPITALISMOSUIÇO
Você tem 500 vacas, mas nenhuma ê sua. Você cobra para guardar 
a vaca dos outros 
CAPITALISMÜESPANHOL 
Você (em muito orgulho de ter duas vacas 
CAPITALISMO PORTUGUÊS
Você tem duas vacas... E reclama porque seu rebanho náo cresce... 
CAPITALISMOCHINÉS
Você (em duas vacas c 300 pessoas tirando leite delas. Você se gaba 
muito de ter pleno emprego e uma alta produtividade. E prende o 
ativista que divulgou os números 
CAPITALISMOHINDU 
Você (em duas vacas. Ai. dc quem tocar nelas 
CAPITALISMOARGENTÍNO
Você lem dua.s vacas. Você se esforça para ensinar as vacas a 
mugirem em inglês... As vacas morrem. Você entrega a came delas 
para o churrasco de fim de ano ao FMI. 
CAPITAUSMOBRASILEIRO
Você tem duas vacas. U ma de Ias é roubada. O  governo cria a CCPV 
-Contribuição Compulsória pela Posse de Vaca. Um tiscal vem e lhe 
autua, porque embora você tenha recolhido corretamenie a CCPV, 
0 valor era pelo número dc vacas presumidas c nflo pelo de vacas 

I reais. A Rcceiia Federal, porm eiodedados também presumidos do 
ip x  consumo de leite, queijo, sapatos de couro, botòcs, presume que 

ivífcf' (éVihá ÍOO váÜàí é, 'pará^sc Tivfti' da' encrenca, voc^

l restante para o fiscal deixar por isso mesmo...

Chute na Canela
- P o r  R im ed em  -

P T A G O R A E * ’PA R A  T O D O S ”
E atenção galera. C om eça o  outro carnaval. N em  bem 
saím os de um e já  tem  outro  aí. E a coluna aqui é a  pioneira 
em  lan ça r já ,  aq u i, ag o ra , o  g rito  de carnava l!.
A tenção....... C A R ..... NA....VAA AAAA ALLLÜ! Pronto,
os leitores acabam de participar de mais um grito de carnaval.

E o Nersâo tá apostando que a música mais cantada 
neste ano por aqui vai ser aquela marchinha antiga: "o 
cordão dos puxa-saco cada vez aumenta mais

Sensacional a  festa dos m elhores de 2003. Só um a 
coisa m edeixaencucado :porquéalistade2003  em  alguns 
pontos não bate com  a outra lista de 2003?.

E  vai começar o amador-2004. Com RS 18.500.00 
doados pelo município só pró semestre, este ano os 
dirigentes não vão ter que "rebolar " tanto como a loira 
do " Tchan " prá tocar o campeonato!

E um am igo quer saber que bicho vai dar nessa onda 
causada pelo tal de W aldomiro do PT. U ns tão achando que 
ele  tentou ser ‘"águia” usando a esperteza do "m acaco” e 
acabou dando com  o "burro” n ’água. E o  partido acabou 
tom ando a  seco, do 1®. ao  5®. com plicando a turm a do 
“tem o” já q u e  a notícia pegou o "grupo” inteiro! Pior, o  tal 
dc W aldom iro ainda "cobra” \%. É isso a i, bicho!

E  outro dia o Lula disse que é o técnico do time e o 
Zé Dirceu o capitão. Entendi: e o tal de Waldomiro fazia  
omeio-campo!. ComodisseoSimâooutrodia: "enquan­
to a Globo gasta milhões prá film ar uma novela, o 
bicheiro com uma filmadora paraguaia vagabunda e 
sem gastar nada, fa z  uma gravação duma novela que tá 
rodando o mundo inteiro"!!! Com esse rolo todo na 
política, P T  também significa "Para todos "!

E o am igo sabe qual é a diferença do gaúcho-m acho 
com osaei?.Fácil,osdoissãoIendas!E o!haesta aqui: outro 
dia num caminhão do Paraná estacionado diante de um a loja, 
estava escrito: "as m ulheres perdidas são as m ais procura­
das”!

Prá encerrar diz que o "portuga " se queixou com o 
compadre que toda vez que toma café. não consegue 
dormir. Eocompadre: "-^om igoaconteceocontrário. 
Quando durmo não consigo tomar café "!.
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O pinião
Caso policial ou questão de estado?

. sem ana está  term inando  
/ g  com uma verdadeira foguei- 

. /  M. ra acesa no centro do poder, 
no eixo Brasilia-Rio. O fiagra  dado 
no ex-assessor presidencial Waldo­
miro Diniz -  pedindo dinheiro para  
um bicheiro  -  caiu como uma gra­
nada nas estruturas do poder. O 
PSDB que. enquanto governo, en­
fren tou  toda sorte de ataques do 
PT. agora está dando o troco e quer 
que o assunto seja apurado através 
de uma Comissão Parlamentar de 
Inquérito. E  mais que isso. o m inis­
tro José Dirceu que até dias atrás 
estava dando as cartas no goverjuf^. 
a ponto de ser cortesm ente repreen­
dido põfqaé'^‘à5Sú)hia a postura de 
chefe de estado, também recebe seus 
estilhaços. A final de contas, ele e 
Diniz, durante algum tempo, dividi­
ram um apartamento, moravamJun­
tos.

Mas se ficasse somente nas es- 
truturas do poder público, a coisa não 
seria tão grave. O surto disentérico 
provocado peio Caso Diniz atinge go­
vernadores. deputados e pegou no 
caminho até um bispo da igreja Uni­
versal do Reino de Deus. que fo i afas­
tado de suas junções por ligações ao

n

C onta a história, que, não faz 
muito. naRoménia. um homem 
costuma\a sempre dizer a seu 
filho: - Haja o que houver, eu 

sempre estarei a  seu lado.
Nessa época, ocorreu um terre­

moto de intensidade muito grande, ar­
rasando as construções lá existentes. 
Naquele momento, o pai encontrava- 
se na estrada.

Ao saber do ocorrido, dirigiu-se 
imediatamente para casa e verificou 
que sua esposa estava bem. mas seu 
filho nessa hora encontrava-se na es­
cola.

Foi imediatamente para lá. e a 
encontrou toialmente destruída. Não 
havia restado uma única parede em 
pé.

Tomado de uma enorme tristeza, 
ficou ali ouvindo a voz feliz de seu 
filho que ressoava nos ouvidos, lem- 
brandodapromessa(nõocumpridah - 
Haja o que houver eu estarei sempre a 
seu lado.

Seu coração estava apertado e 
seus olhos enxergavam apenas a des­
truição. Afinal, a voz de seu filho e sua 
promessa não cumprida, o dilacera­
vam.

Mentalmeniepercorreu inúmeras 
vezes o trajeto que fazia diariamente 
segurando a mãozinha da criança. O 
portão (que não mais existia): o corre­
dor.... as paredes... . Aquele rostinho 
confiante, passava pela sala do i® 
ano. virava o corredor e o olhava ao 
entrar. Ao inicio das aulas, despedia- 
se do pai. Tudo isso, agora, revivia 
nas asas brancas de seu pensamento. 

Súbito, resolveu fazer em cima

com ex-assessor que agora esta em 
desgraça.

O exemplo de Brasília serve 
para todos os lugares. Os cidadãos 
que detém mandatos populares ou 
são escolhidos pelos detentores de 
mandatos para cuidar da coisa públi­
ca são figuras altamente sensíveis a 
qualquer tipo de intempérie. Preci­
sam eles estar de olhos inteiramente 
abertos para que seus auxiliares ou 
parceiros de jornada pública não se 
desviem do caminho da lei. da moral 
e da ética pois. se o fizerem, acabam 
por comprometer todo o esquema de 
governa  , - ! -

Nesiq sejpfinp fqlou-se e espe­
culou-se de tudo em tom o do episódio 
Waldomiro Diniz. Mas a grande lança 
de desconfiança esteve apontada para 
o centro do poder, pois -  como o 
próprio PT que hoje governa sempre 
pregou -  quem está no governo não 
tem o direito de cometer pecados. 
Principalmente como os que são atri­
buídos a Waldomiro.

Coisas como aquelas que todos 
tivemos a oportunidade de ver na 
revista, nos jornais e na televisão -  o 
homem do governo pedindo dinheiro 
ao contraventor -  exigem punição

Lado a lado
Edemir Coneglian

dos escombros, o mesmo trajeto. Por­
tão. corredor, virou a direita e parou 
em frente ao que deveria ser a porta da 
sala. E nada! Apenas uma pilha de 
material destruído. Nem ao menos um 
pedaço de alguma coisa que lembras­
se a classe.

Olhava... tudo desolado... E con­
tinuava a ouvir sua promessa: -Haja o 
que houver, eu sempre estarei a seu 
lado.

Contudo, na hora do terremoto 
ele não estava... Resolveu então cavar 
com as mãos os escombros. Nisto, che­
garam outros pais. que embora bem 
intencionados e também desolados, 
tentavam qfastá-lo de lá dizendo: - Vá 
para casa. Não adianta, não sobrou 
ninguém.

Ao que ele retrucava: - Vocé vai 
me ajudar?

Mas ninguém o ajudava, e pouco 
a pouco, todos se afastavam. Chega­
ram os policiais, que também tentaram 
retirá-lo dali. pois viam que não havia 
chance de ter sobrado ninguém com 
vida.

Mas este homem não esquecia 
sua promessa ao filho. E a única coisa 
que dizia para as pessoas que tenta­
vam retirá-lo de lá era: - Vocês vão me 
ajudar?

Mas eles também o abandona­
ram.

Logo após, chegaram os bombei­
ros, e fo i a mesma coisa...- Saia dai, 
não está vendo que não pode ter so­
brado ninguém vivo? Vocé ainda vai 
por em risco a vida de pessoas que 
queiram te ajudar. Veja, ainda conti­
nuam havendo explosões e incêndios.

exemplar. Se a punição vier apenas 
para Waldomiro. naforma de investi­
gação e processo judicial, é uma coi­
sa. é um "caso de policia Mas se os 
ad\'ersários do PT conseguirem insta­
lar a Comissão Parlamentar de Inqu­
érito. a i o assunto vira coisa de esta­
do. E. como coisa de estado, muito 
desgaste ainda pode acontecer para  
quem nem imagina que um daqueles 
estilhaços pode atingi-lo.

Semqualquerdúvida, todoerro. 
todo desvio deve ser punido exem­
plarmente. Todos nós queremos que 
aquele indivíduo que comete delitos 
receba a  justa  punição. Contudo, não
.peJW 9. punição aa tOxe-
to culpado, também se puna 
amigos e aqueles que nada têm a  \er  
com os seus desvios. Esperamos, sin­
ceramente. que o fa to r  politico-emo- 
cional não venha a presidir esta ques­
tão e que o assunto seja apurado até 
as últimas consequências, mas sem a 
costumeira pré-penalização desse ou 
daquele suspeito.

ParaoBrasil, na nossa modesta 
opinião, não seria nada positivo que 
esse episódio se tornasse uma "ques­
tão de estado ". Preferimos que seja 
apenas um caso policial...

Ele retrucava: - Vocês vão me 
ajudar?

- Vocé está cego pela dor. não 
enxerga mais nada. Ou então é a raiva 
da desgraça.

- Vocês vão me ajudar?
Um a um todos se afastavam.
Diante disso, sozinho, trabalhou 

quase sem descanso, apenas com pe­
quenos intervalos, mas não se afasta­
va dali. 5. 6. 7, 8. 9. 10, 15 horas. Já 
exausto, dizia a si mesmo que precisa­
va saber se seu filho estava vivo ou 
morto, até que ao afastar uma enorme 
pedra, sempre chamando pelo filho, 
ouviu:

- P a i... estou aqui!
- Você está bem?
- Estou. Mas com sede, fom e e 

muito medo.
- Tem mais alguém com vocé?
- Sim. 14 estão comigo e estamos 

presos em um vão entre dois pilares. 
Estamos todos bem.

Apenas se conseguia ouvir seus 
gritos de alegria.

- Pai. eu fa lei a eles: Vocês podem 
ficar sossegados, pois meu pai irá nos 
achar. Eles não acreditavam, mas eu 
dizia a toda hora... .

- Haja o que houver, meu pai. 
estará sempre a meu lado.

- Vamos lá, tente sair por este 
buraco.

- Não. p a i! Deixe-os sair primei­
ro... Afinal, estamos vivos. E depois, 
pai. eu sei: haja o que houver... esta­
rás sempre comigo... LADO A LADO!

N ota: (Estam atériafoi re-publica- 
da a pedidos de alguns professores lo­
cais).



Os botecos de ponta de vi la nunca v enderam tanta cerv eja e aguardente. E que 
nos últimos meses esses estabelecimentos passaram a ser íreqüentados por 
aqueles que estào de olho nos cargos -  prefeito, vice-prefeito e vereador -  que 
estarão em jogonaseleições de 3 de outubro. Oschurrasquinhos também passaram 
a acontecer de maneira mais acentuada.

Uma conhecida figura de nossa zona central comentava ontem que deveria 
haver eleição todos os anos, pois ai também havena moita festa sem a necessidade 
de meter a mào no bolso. Houve um dia -  contou ele -  que compareceu a trés 
churrascos e só não foi ao quarto porque não agüentava mais...

Sem qualquer dúvida, a campanha está colocada nas ruas sem qualquer pudor. 
Embora fujam de escrever ou deixar qualquer rastro que possa caracterizar 
propaganda antes da data permitida pelo código eleitoral, a maioria dos postulantes 
está pedindo voto na cara dura. Temos um amigo que disse já  ter prometido votar 
em cinco prefeitos e 32 vereadores que o abordaram...

As candidaturas a prefeito, pouco a pouco vão se delineando em nossacidade. 
Dos trés José. um já  se declarou por completo, outro está em cima do muro e o 
outro(dizem), sofre grandes dificuldades para se viabilizar. Fala-se, até, que poderá 
ser vice de um dos outros dois. O tempo dirá.

Mas a grande encrenca está no candidato a vice-prefeito. Nenhum dos 
postulantes mais firmes ainda se decidiu sobre com quem fazer dobradinha rumo 
ao Palácio das Palmeiras. A expenéncia dos últimos 30 anos tem demonstrado que 
a relação entre prefeito e vice-prefeito é coisa muito delicada. Sabe-se que nas 
últimas trés décadas apenas dois v íces lençoenses não viraram a cara para o prefeito 
com quem se elegeu.

A figura do vice é muito importante na hora de buscar os votos. Muitas vezes 
é ele quem faz a diferença entre eleger-se ou não. Mas. depois da eleição, via de 
regra, toma-sc um estorvo, um palpiteiro num gov emo que aj udou a eleger, mas não 
é seu. Ai vêm as desavenças e, muitas vezes, o ódio. Fala-se, até, que o vice 
normalmente torce para o prefeito morrer. Exagero, né?

Sabe-se que todos os candidatos á Prefeitura sonham ter uma mulher como 
vice. Mas a prática tem demonstrado que as senhoras que fazem política não 
possuem nenhuma vocação para ficar no cargo de expectativa. Elas sabem que os 
''marmanjos estlo^apenasde olho no chamado *Voto feminino

A proposta do vereador Tipó, de elevar o salário do vice-prefeito para RS 2,5 
mil mensais, está encontrando barreiras que levaram o autor a pedir vistas. 
Argumenta-se que por ser um cargo de expectativa, que não exige nada do seu 
titular. RS 955.70 está bom. Mas também falar-se o contrário. O certo é que esse 
se constitui em mais um pepino amarrado no vice.

Tanto a campanha já  está na rua que, segundo ficamos sabendo, um dos pré- 
candidaios está preparando um processo “deste tamanho” contra um seu concor­
rente que, na sua opinião, falou coisas que não devia. Sabe-se que o ofendido está 
vislumbrando cinco “crimes" que teriam sido cometidos peto seu opositor. Se a 
coisa prosperar, teremos uma campanha quente, quentissima...

Os postulantes aos cargos eletivos precisam tomar cuidado para evitar que 
uma simples disputa eleitoral possa criar inimizades irreconcilíáveis. A eleição 
term ina no dia 3 de outubro às 17 horas e a v ida continua... Portanto, um pouco de 
moderação não fará mal a ninguém...

Depois de exercer a vereança em Agudos por quatro mandatos e de estar à 
frente da Prefeitura de Paulistánia desde a sua emancipação, em 1997, o prefeito 
Alcides Casaca foi afastado do cargo na tarde da última quarta-feira, acusado de 
irregularidades na compra de merenda escolar. Ele jura inocência...

Outro que enfrenta dificuldades para governar é o prefeito de Botucatu, 
Mário leio. A Câmara movimenta duas Comissões Especiais de Inquérito. Uma 
delas procura saber porque a prefeitura alugou e manteve fechado por oito meses 
o prédio da biblioteca. E a outra pesquisa se realmente funcionários da Prefeitura 
utilizaram um veículo oficial para ir pescar... É a Cei da Pescaria...

Em Bauru as mudanças políticas são freqüentes. O vereador Osvaldo Paquito, 
que foi cassado no ano passado e em janeiro voltou ao cargo, foi novamente 
afastado porque o Tribunal de Justiça cassou a liminar que o reintegrava à Câmara. 
Com isso, a suplente Catarina Carv alho voltou à Câmara. Pior para o prefeito, que 
perdeu o voto de Paquito...

Aliás, 0 prefeito Nilson Costa -  de Bauru -  também governa de forma 
provisória. Ele foi cassado no ano passado e voltou ao cargo, com uma liminar, 23 
dias depois de seu afastamento. Agora, espera-se para qualquer hora, no Tribunal 
de Justiça do Estado, o julgamento de um recurso que poderá manté-loou afasta- 
lodogovemo... ______________

Carnaval na FacUpa 
começahojeà noite

O  carnaval na Facilpa 
tem program ados quaUo bai­
les. hoje. am anhã, segunda e 
terça-feira e duas m atinês 
am anhãeterça-feird . A Ban­
da “ Klcber Super Star” será a 
responsável pela anim ação 
dos foliões durante os bailes 
que com eçam  às 22h e se ­
guem  até ás 4h. Já as m atinês 
têm inicioprevislopajaàs 15h 
e term inam às 18h.

Para oferecer m aior co­
m odidade aos foliões, as ar­
quibancadas já  foram instala­
das. O  público terá ainda à 
sua disposição estacionamen­
to  gratuito  c um a praça de 
alimentação com  sete pirâmi­
des que estarão oferecendo 
lanches, salgados, churros, 
crepes e bebidas. Uma am ­
bulância ficará de prontidão 
para eventuais atendimentos.

A decoração, confecci­

onada pela C asa da C ultura 
está so ido  instalada pelos fun­
cionários do A lm oxarifado 
M unicipal, para criar um am ­
biente festivo paraa fes'tacom 
custos m inim os para o M uni­
cípio.

A segurança é outro Item 
que m ereceu atenção especi­
al da C om issão O rganizado­
ra. A Prefeitura M unicipal 
contratou uma equipe com  30 
pessoas para a realização dos 
serviços de segurança.

Segundo informações da 
P o líc íaM ilita r.se rão d esi^ - 
dos 30 pot i c i ais m  i 1 i tares para 
apoio ao  evento. D este total, 
1S estarão posicionados no 
recinto de exposições e circu­
lando pelo  local onde serão 
realizados os bailes.

PRE\ENÇÃO
“ Pela cam isinha não pas­

sa nada. U se e  con fie". Este é

o slogan da cam panha que o 
Program a N acional de D ST/ 
Aids, do M inistério da Saúde 
está veiculando em  todas as 
em issoras de tevê do país. O  
objetivo é reforçar, duranteo 
carnaval, a necessidade do 
uso do preservativo.

A cam panhaé dirigida, 
principalm ente, aos hom ois 
en tre  18 e 39  anos das c ias­
ses C , D  e E. S egunda p es­
quisa feita pelo Ibope m oano 
passado , para o  M inistério  
da Saúde, essa  é  a parcela da 
população com  m enor índice 
de uso con tinuo  da cam isi­
nha

Em Lençóis Paulista, a 
Diretoria Municipal de Saúde 
estará disp(mibilizando5,4mü 
presen'ativose2,5 mil folders 
com  inform ações para a pre­
venção de D oenças Sexual- 
menteTransmissíveís(DST).

Arquivo do Fórum vai embora
o  arquivo de processos 

findos do F ó ru m d e Lençóis 
Paulista, desde a época da 
instalação da com arca em  25 
d c jan e iro d c  1955, portanto 
com  49  anos, vai em bora. A 
inform ação éd o ju izd ire to r, 
dr. M ário  Ram os dos S an­
tos. T odo 0 acervo  p roces­
sual arqu ivado , a p artir do 
núm ero um até o  últim o, se­
guirá para Jundiai e  lá será 
guardado  pela  em presa Re- 
call do B rasil L tda. vence­
dora da licitação prom ovida 
pelo  T ribunal dc Justiça do 
Estado para a m anutenção 
dos arquivos.

Porém isso não só ocor­

rerá com  Lençóis, m as com  o 
arqu ivo  de todas as  C om ar­
cas do  Estado. C om  essa 
m edida, caso algum  advoga­
do ou  m esm o um cidadão 
necessite de um a “xerox” ou 
cóp ias de um processo  já  
rem etido para o arquivo cen­
tral em  Jundiai, te rá  que pa­
g a r um a taxa de desarquí v a- 
m ento  de R$ 15,00 em  guia 
própria fornecida pena N os­
sa C aixa e será a tend ido  no 
prazo de c inco  dias úteis, 
enquantoque as solicitações 
em eigenciais serão atendidas 
em  48 horas.

C om  relação a proces­
sos de “valor histórico", eles

serão  rem etidos ao  D eparta­
m ento Técnico de Prim eira 
Instância", que cuidará de sua 
guarda e conservação.

Paraojuiz Mário Ramos 
dos Santos, a única vantagem 
para o  prédio será a ocupa­
ção  do espaço físico que vi­
nha sendo usado para o  ar­
quivo. Nada mais doque isso, 
já  que opréd io  denossa  cida­
de precisa ser am pliado ur­
gentem ente para se instalara 
3* V ara, criada desde 16 de 
dezem bro de 1999.

A retirada dos proces­
sos arquivados de Lençóis 
Paulista ocorrerá nos d ias 27 
e 2 8  de abril.

Saúde Modelo
M acatuba é exem pla em saúde pública 

para todo o  Estado. Para divulgar a eficácia 
desse sistema, que graças ao Programa Saú­
de da Família atinge 100% do município, e 
mostrar as realizações alcançadas-o número 
de internações está 15% m enor e que os 
casos de mortalidade infantil caíram deóem  
2000 para 2 em 2003 -  a Coordenadona de 
Saúde foi convidadaaabriro T. Encontrodo 
PSF (Programa Saude da Família) e PACS 
(Program a de Agen tes Com uni tári os) ocixri- 
do no dia 17 dc fevereiro, na Instituição 
Toledo de Ensino (ITE) de Bauru. Foram 
convidados para o evento 38 municípios vin­
culados á DIR (Direção Regional de Saúde), 
que possuem ou não os Programas.

O  obj eti V o do encontro fo i sensi b i lizar os 
m unicípios com a implantação do PSF c d o  
PACS. ao mesmo tempo promover uma ava­
liação da conduta dos agentes envolvidos no 
programa e sua aceitação junto à população. 
As cidades que ainda não implantaram e 
desejam fazé-lo puderam tirar dúvidas. Para 
o  prefeito de Macatuba. José Gino Pereira 
Neto. o  reconhecimento desse trabalho é 
gratificanieporquecumpreamaisimportante 
missão de um homem público; “atender e 
serv ir quem real mente precisa, propordonan- 
do-ihes uma vida d ig n a".

O  PSF foi implantado na cidade em 
2001. Para atender toda a população conta 
com trés equipes, somando ao todo 32 profis­
sionais. Trata-se de um programa de parceria 
entre govono federal e municípios, que conta 
com apoio de grupos sociais. Em Macatuba, 
os grandes colaboradores são a Pastoral da

C ría n ç a e o g n ^ d o s  Vicenânos. É p rio rú â o  
o trabalho preventivo, pois está provado ser 
menos oneroso aos cofres públicos. Carmeoi 
Gonçalves Pafetti. coordenadora de saúde, 
destaca que entre as principais m etas do 
programa está a  diminuição da mortalidade 
infantil por causas evitáveis, como por exem­
plo a desnutrição, melhoria no pré-natal, 
fazendo-se o acompanhamento da gestante 
durante os nove meses, tratamento m édico 
dos idosos, prevenção de câncer de cólo de 
útero e de mama nas mulheres e dím im iiçlo 
das filas no atendimento nos Postos, como 
informa a coordenadera de saúde, Carmem 
Gonçalves Pafeoi.

As equipes são compostas por um médi­
co, um enfermeiro, um auxiliar de enfermagem 
e seis agentes de saúde, que têm a função de 
detectar os pacientes e trazê-los até os posto» 
de atendimento. Além da equipe padrão. Ma­
catuba ainda possui um diferencial; fisiotenqiía 
e saúde bucaJ enriquecem o programa, o que 
não ocorre nos demais municípios. Isso tomou 
possível reintegrar pessoas que estavam aca­
madas por motivos de doença ao convívio 
social “O s indicadores de saúde estão com 
resultados fevorávets. Nós os convidamos p an  
que viessem para essa apresentação porque 
houv e reduções drásticas m s  índices de morta­
lidade infantilem aiem a.areduçãodeinienia- 
ções, graças ao trabalho de toda equipe e da 
conuataçãode físio taapeutas",esclarm  Ana 
Carolina de Andrade Martins, aniculadora do 
PSF e do PACS regional.

A ssessoria de C om unicação  da 
P re fe itu ra  M unicipal de M acatuba

Finandament ; d é :

CAMINH
Om ni

Tradição em servir qualidade e

ÔNIBUS
263 1104

SUPERMERCADOS
S a n t a  c a t a r in a
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Bancos não podem mais fazer 
DOCs superiores a R$ 5 mil

Itaú

Agência do Banco Itaú em Lençôh
Desde a quaita-léira, os 

clientes de bancos não podem 
mais emitir DOCs - ordens de 
créd ito -com  valores superio­
res a RS 5 mil. C ircu lar do 
B anco Central prevê que o 
valor máximoubrigatòriodes- 
sas ordens de crédito  é de RS

4 .9 9 9 ,9 9 . O p e ra ç õ e s  a c i­
m a d esse  v a lo r te rão  d e  ser 
fe itas  p o r m eio  d a  T ran sfe ­
rên c ia  E le trô n ica  D ispon í­
vel (T E D ).

Tecnicam ente, isso sig­
nifica que os D O C s, antes 
com pensados na Centraliza­

dora de C om pensações de 
C heques e O utros Papéis 
(C om pe) passam  agora a ser 
operacionalizadosnaC âm a- 
ra Interbancáriade Pagamen­
tos (Cip). A nova form a de 
com pensação já  estava em 
prática na maioria dos bancos.

“ A p e sa r  d a s  a d a p ta ­
ções, a lguns bancos ace ita ­
vam  fazer D O C s com  valo ­
res acim a de RS 5 m il. A go­
ra , isso  n ão  é m ais  p o ss í­
v e l” , e x p lico u  o ch e fe -ad - 
ju n to  do  D ep artam en to  de 
O p e raçõ es  B an cária s  e de 
S is tem a d e  P ag am en to s do 
B anco  C e n tra l, L u iz  F e r­
n an d o  C ard o so . S eg u n d o  
e le , a m ed id a  é  um a fo rm a 
de d im in u ir  o  ch am ad o  r is ­
co  s is tê m ic o , ou  se ja , a u ­
m entar as  garan tias de com ­
pensações sem  p reju ízos ao 
B anco C en tra l e à susten ta- 
b ilid ad e  do  s is te m a  f in a n ­
ceiro  nacional.

D a d o s  d o  D e p a r ta ­
m en to  de O p e raçõ e s  B an ­
cá ria s  e de S is tem a  de P a ­
g am en to s  do  B anco  C e n ­
tra l rev e lam  q u e  a m ed ida  
vai a tin g ir  um p eq u en o  vo­
lum e d e  tran saçõ es . D as 
300  m il o rd en s  de c réd ito  
feitas d iariam ente, apenas 8 
m il deverão enquadrar-se na 
nov a  reg ra , j á  q u e  são  p o u ­
co s os c lie n te s  q u e  fazem  
o p e raçõ es  com  v a lo res  su ­
p e rio re s  a RS 5 m il.

Secretaria da Agricultura 
lança o Selo Suíno Paulista

Foi lançado na últim a 
quinta-feira, dia 19,o selo 
Suino Paulista em  evento na 
Secretaria de A gricultura e 
A bastecim ento, que reuniu 
todos os elos da cadeia da 
suinocui tura. Presença da pre- 
sidentedoFussesp, aprim ei- 
ra-dama Lú Alckmin, que re­
cebeu a doação de 3 tonela­
das de carne suína. O  Secre­
tário de Agriculturae Abaste­
cim ento, D uarte N ogueira 
(foto), assinou resoluçãoque 
criaoselo Suíno Paulista, den­
tro do Program a de Q ualida­
de Produto de São Paulo, 
evento realizado na últim a 
quinta-feira às 10 horas no 
Salão N obre da Secretaria. 
N a cerim ônia estavam  pre­
sentes produtores, em presá­
rios do setore a presidente do 
Fundo Social de Solidarieda­
de do Estado de São Paulo 
(Fussesp), Lú A lckm in. que 
recebeu 3 toneladas de carne

suína a serem  doadas á enti­
dades assistenciais. Depoisda 
cerim ônia, o secretário  e a 
presidente do  Fundo visita­
ram  estandes e carim baram  a 
ficha m odelode animal criado 
em  granja que obedece às 
normas técnicas estabelecidas 
pelo selo.

A criação destas normas 
é resultado de um trabalho em 
parceria de técnicos da S e­
cretaria, m em bros da C âm a­
ra Setorial da C arne Suína e 
da A ssociação Paulista de 
Criadores de Suinos( APCS). 
As norm as estabelecem  re- 
g rasno  pré-abate, da criação 
ao frigorífico. O s principais 
tópicosexigidossão: identifi­
cação do padrão genético  da 
linhagem produzida, com peso, 
idade e m anejo com patível 
com a nutrição utilizadae ser­
viço de registro  genealógico 
emitido pela As.sociaçâo Bra­
sileira de C riadores de Suí­

nos. Tam bém  terão que ser 
feitas análise biológica semes­
tral da qualidade da água des­
tinada ao  consum o dos su í­
nos, notas de com pras de ra­
ções, proibição do uso de a ves 
e ou seus resíduos naalim en- 
tação dos suínos, proibição 
de substâncias naturais ouar- 
tihciaiscom  anabolizantes.

As regras d o  selo tam ­
bém  estabelece o peso m ini- 
m o ao  nascim ento de l ,4 k g , 
um peso m édio no abate de 
85 a 120 kg. com  idade vari­
ando de 147 dias a 181 dias. 
D entro das propriedades re­
comenda-se distância mínima 
de 3 km de outra proprieda­
de, vestiário com  banheiros e 
chuveiro, além de roupas para 
visitação tanto para em prega­
dos da granja com o visitan­
tes. “ Pelas regras, percebe- 
se que 0 selo  será a garantia 
da com pleta rastreabilidade 
da carne suína. C om  isto, o 
críadoragregavaloràsua pro­
dução” , explica o  secretário  
D uarte Nogueira. Este é o 
terceiro  selo  lançado peta 
Secretaria. O  prim eiro  foi o 
do  café torrado e m oldo em  
2002 e  no ano  passado, o do 
carvão vegetal. O  Program a 
de Q ualidade Produto de São 
Paulo foi lançado em  1999 e 
trabalhajunto  às 26 C âm aras

Setoriais daC adeia  P roduti­
va Paulista para a norm atíza- 
çâo de outras cade i as. O  pró^ 
ximo selo seráo do algodão.“ É 
preciso  destacar que a cria­
ção dos selos atende à  de­
m anda das próprias cadeias 
produtivas no âm bito  das 
C âm aras Setoriais, o selo é  a 
vitrine dacapacidade de p ro ­
dução dc qual idade dos nos­
sos produtores” , afirm a o se­
cretário . Ele acrescenta que 
a suinoculturapaulistatende 
a se estab i 1 izar, princ i pal m en­
te com  o  aum ento gradual na 
produção de m ilho, insum o 
im prescindível dentro da ca­
deia. “Sóom ilhosafrinha deve 
alcançar 1,2 m ilhão de tone­
ladas em  2004”, explica o 
secretário. N o ano  passado, 
só  a cadeia  su ína b so rsx u  
730 m il toneladas do  total de 
4,631 m ilhões de toneladas 
p roduzidas no estado . São 
Paulo  é o q u in to  estado  p ro ­
d u to r de carne suína, com  
11S m il m atrizes alojadas e o 
abate de 1,9 m iIh ão d e  cabe­
ças em  2003, gerando 3 8 m i 1 
em pregos. “ Perdem os em  
produção para os estados do 
sul e M inas G erais, m as te ­
m os um a in fra-estru tu ra  de 
frigoríficos que nos perm ite 
p ro d u zir com  qualid ad e”, 
afirm aNogueira.

Fundo de ações do BNDES 
deverá ser implementado 

após o Carnaval

. . .

mmM i

0  novo fundo de ações 
doB N D E S (lB R X 50)deve- 
rá  in iciar operações depois 
do carnaval, estim ouo  presi­
dente da instituição. Carlos 
Lessa. O  fundo vai reproduzir 
a m édia das 50 ações de m ai­
or peso nas transações da 
Bovespa. O  banco vai vender 
cotas desses fundos a toda

pessoaquedesejaraplicarem  
ações, explicou  Lessa, nas 
proporções em  que as  ações 
são negociadas n a  B olsa de 
São Paulo.

Traia-se de um a réplica 
do índ ice B ovespa (IB O - 
VESP A), mas lastreadonuma 
carteira form ada por aqueles 
papéis, disse Lessa.

Aniversários
Fizeram  anos: — qo d<a 

25 de fevereiro  p. p. fez 
uDos o m eoloo Jo ão  Joeé 
Frezza, lUho do ar. João  
Fernando Frezza.

—No d ia  2(J p.p a m e­
nina Norma T erezlnba, fl* 
Ibliiba 4o sor. Jo ão  Mu- 
nboz e de D. Y olanda Q. 
Munhoz.

—Fazem  anos boje;- o 
e r  Jo sé  Ualuccl FUho, o 
jovem  R enato Ciccoue e 
a Krta. Rdeoira Nelll.

-F a rã o  anoa; am anhã 
a jovem  H eim ioia Balia- 
tela.

—dia 8, a  Kra. Angeli­
na Finco esposa do <mr. 
Jo ã o  Klnco

—dia  9 o HDr. Horaciu 
Moretto.

—dia 10 a  sra. Josefi- 
na Lorenzetti. eapaaa do 
ar. Aotooio Lorenzetti.

- d ia 11 a  m euiua Te 
reziulia àitoppa.

O E C O -0 3 -1 2 -4 4

Aoíversários
Fazera anos hoje : — a 

menina Edvírgem. rilha 
do ar. Jo sé  Basao retl 
dente em S. Pnulc; o sr. 
Ãnloelo Lorenço Blonco; 
e o ar. Juaê ixireaço blai) 
CO, filho do snr. Antonlo 
Lonmço Blanco.

F^rão a n o s ;-a m a tib á .
0 jovem Dometriü Jo>ó 
Segailu.

- d i a  25. 0 sr. Barlulo- 
meuCoDcglíao; a  ara T«- 
reza Cooeglian, o p o a a  do 
sr. Bariolucneu Coneglían,
« 0 jovem  Paulo 7ÀÍ\o

—dia 27. a jovem  üii- 
zolina StopDH, filbu du 
sr. AUilo 8 to p y  - -

— dia 27. 0 iovomlilRi*. 
Ju liaau  Mazetto.

O  E C O -03-12-44
* Aniversários
F arão  u n o s;— am anhã, 

0 jovem  R ubens P ietra- 
roU; a  m enina M arisa Gia- 
comini; a  era. Iraci^ina P. 
Luminuttl, eeposa do ar. 
Herm lnlo Lumlnattl; o jo ­
vem F.loy Q uadrado  F<lbo, 
residen te  em  S ão  Puulo; 
e  a  iDHuinu Angelina Ana 
Capoujii.

—dia 16, o m enino Jo ão  
u i iz  RlraJ

- d i a  19, a m enina Te- 
rezlnha Radíchi; o anr. 
Juaqu im  Estreia; e a  sra. 
Líbia G. Caputo, esp o sa  
do sr. Atilio CapuU).
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CasaoltDtos
R ealizar se  á  oo próxl 

mo dia 2 d e  Setem bro, o 
en lace m atrim onial do sr. 
A lduino Rom aol, Olbo do 
ar. Pedro 1 'urlos RomanI, 
e  D. lAiiza Petleoazzi^ Ro 
roaní, com a  srta . .Merce­
d es Putvano, fílba do sr. 
R afael Purgano e  D. Te- 
reza F. Purgano.

D everá rea llza r-se  no 
dia 14 de Setem bro  p. I.. 
o  en lace m atrlm oniaí do 
jovem  Laurindo Coneg- 
lian, lilbo do sr. Jo sé  Co- 
negiian e  D. T ereza  Co 
negltan  P renhaca. com  a 
senhorínbH Alzira Berga- 
m aachi, fUba do  sr. Alba 
no B ergam ascbl e  ü . Le- 
tlc la  S toppa B ergam ascbl.

O  E C O -27-0 8 -4 4

^  i M n u H n i m w u
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g

Uoj relógio de Utili­
dade Pública

Q uando e s tav a  sendo 
constru ída  a  E stação  So- 
rocabana . sabem os per- 
feitam ente que n a  fach a­
d a  d a  g a re  local h av ia  
de co lo car SC um g rande 
reJóglu. E dudo a o  seu 
tam anho  e  ponto de co ­
locação . 0 público leo- 
çoense co n ta ria  com um 
ótim o relógio, porque a  
E stação  S orocabana  é 
perfe itam eote  vUlvel de 
q u a lq u er ponto d a  cidade.

E ntretan to , não  sa b e ­
m os porque, o m enciona­
do r e ló ^ o  não  foi colo­
cado , Dcando, assim , o 
público, m ais um a võa, 

rivado  desse  m elo uUI. 
e ssa  p rivação  continua 

a té  boje.
A principio, p en sav a­

m os que losse colocado 
um relógio  na to rre  da 
O lsÜ lirfa C entral, todav ia  
n ão  o foi.

E ra certo  uin un torre 
d a  nova ig re ja  Matriz, 
raus... e a  Ig re ja?

O  E C O -30-0 4 -1 4

Ü isti/a ria  C entra!
Acha se  cm pleno fun­

cionam ento  u  (íisiiiuna 
cen lra l <le Lpfic"i>-, imiu 
gurad.i no dia 17 do cor 
rente. B scgm ido inmtts 
Inform ados, em  mulo >lc 
1944, será  in sta lada , aa  
m esm a, mai^ ump coluna 
de dli^tilução, ficando t\£- 
sim duplicada a fuhricu 
ção  d« álcool.

O E C O -2 6 - I2 -4 3

Itíoeraiites
De S. Paulo  re g re ssa ­

ram  o flF A irá fo  Límit 
naitl e  su a  exm a esposa 
sra . Ü jaoira R. LumíouiU.

-E n c o n tra  se  n es ta  ci­
d ad e  d esd e  a lguns dias, o 
s r  M auro Chltto, pa t du 
SI. A lexandre Chltto, d ig ­
no d ire to r d esta  folbii.

- Em g080 d e  férias Já 
e s tá  na c idade, a  jovem  
es tu d an te  T erez in h a  Cbil- 
to . filha do sr. .M exandre 
Chltto.

O E C O -2 3 -0 1 -4 4

Forifiátura
R ecebetuo? d a  Facul­

d a d e  d e  F ilosofia C íõ n d as  
e l e t r a s  d e  S ão  Beolo, 
a ten c io so  conv ite  p a ra  as 
co rlm õ n ías d e  fo rm atu ra  
dos LiC/enciados e  Bacha- 
re lan d o s  d e  UM3, e n tre  os 
q u a is  figu ra  o jo v em  Lcn 
ço en se  M ario A ntonlo Pa- 
co la .

O  E C O -05-0 3 -4 4

Casamenio
a ' s  1H h o ra s  d<t d ia  4 

(le D ezem bro  p f., re a li­
z a r  se -á  o  e n la ce  M atri­
m onial dú onr Joaqu im  
Luiz D uarte , com  a g en ­
til se n h o rln h a  M aria Mas- 
tran g e tu .

O  E C O -14-11-43

Bodas de Prata
T ra n sc o rre u  dia 3 de 

M arço o 25.o an iversário  
de cm ^ m en to  o sr. Luiz 
Biral e su a  sen h o ra  dona 
R osa P acco la  Blrul.

O  E C O  - 05-03-44
Faieciflieiito

F aleceu  no d ia  l7i do 
co rren to , a  sra  D. Luiza 
M. V en tu ra , an tig a  m ora­
d o ra  d es ta  c idade  A «*- 
ü o ta  co n ta v a  73 nnos de 
idade , d e ix a  v iuvo o sr. 
J o ã o  \> n tu ra , e  um úni­
co  filho, .Atílio Marques, 
alera de Inúm eros netos. 
Seu sepuR am ento  reali- 
sou -se  no d ia  seguinte, 
sa in d o  o fé re tro  de sua 
re s id ên c ia  a  ru a  15 de 
N ovem bro p a ra  a  necró- 
po le local, com  g rande a- 
con ipanbam eo lo .

O  E C O -23-01-44



Federação divulga regulamento e tabela da B2
-  CAL está no grupo 2 e estréia no dia 18 contra o Guarani em Sumaré  -

o  departam ento técnico 
da Federação Paulista de Fu­
tebol (FPF) divulgou, na m a­
nhã da últimaquinta-feíra. dia 
19, a  tabela e o  regulam ento 
do  C am peonato  Paulista da 
Série B2 deste ano. A com ­
petição, que terá a presença 
de 31 clubes, terá a duração 
dese ism eses-com eçaem  18 
de abril e term ina no dia 24 de 
outubro.

R E G U L A M E N T O  
O  C am peonato será dis­

putado po r 3 1 (trin ta e uma) 
associações que, por unani­

m idade, aprovaram  este re- 
gulam o)to na reun ião do Con- 
se Iho Arbitrai.

A co m p e tição  será  d i­
v id id a  em  4  (q u a tro )  fases 
em  q u e  as  a sso c ia çõ e s  j o ­
garão nom ín im o de I4(qua- 
to rze )  Jo g o s e no  m áx im o  
de 28  (v in te  e o ito )  jo g o s . 
A s asso c iaçõ es foram  d iv i­
d idas em  4 (q u a tro ) grupos, 
seg u in d o  um  c rité rio  de re ­
g io n a lização . O s G rupos 
U M ,D O IS .T R É S e 0 U A -  
T R Ü  ficaram  assim  d iv id i­
dos:

P R IM E IR A F A S E  
Na pnm eíra  fase as as­

sociações jogarão  entre si, 
dentro do  GR UPO em  turno 
e retum o, classilicando-sc 
para a fase seguinte as 4 (qua- 
tm )associaçõescom  om aior 
núm ero de pontos ganhos nos 
respccii\osG R U K )S - 

S E G U N D A F A S E  
N a segunda fase da com ­

peli çâo as 16(dezesseis)clas- 
sifícadas foim arào4(quatro) 
G rupos, com  4 (quatro) A s­
sociações em  cada um, que se 
enfrentarão, dentro dos Gru-

Diretoria de Esportes promove
segunda edição do Street Bali

A  D iretoriade Esportes 
e R ecreação da Prefeitura 
M unicípaljun tam entecom a 
Diretoriade Basquetebol pro­
m ovem  no dia 06 de m arço a 
partir das 16horasnoM ódu- 
lo esportivo  Zefiro O rsi, a 2* 
etapa do  torneio de Street 
BaU.

N este torneio  as inscri­
ções serão feitas nahora com  
sorteio  das chaves e dem ais 
procedim entos. A partir des­
te evento está em  cogitação 
algumas mudança como Séne 
A e B ou um a divisão por 
idades. Estas propostas se­
rão d iscutidas no dia do tor­

neio.
Se você é praticante de 

Street Bali m ontesuaequipe 
(quatro participantes) sendo 
um resen  a e desfrute de m o­
mentos de lazerediversão. A 
inscrição para participar do 
torneio será um litro de leite 
longa vida.

pos, em  tu m o e  retum o. clas- 
sificando-se para a outra fase 
as 2 (duas) associações com  
o  m aior núm ero de pontos 
ganhos nos respecti v os G  R U- 
P t)S , considerando-se os re­
sultados obtidos exclusiva­
m ente nesta fase.

T E R C E IR A  FASE
Na terceira fase da com ­

petição as 8 (o ilo )c lassitica- 
das form arão 2 (dois) G ru­
pos. com  4  (quatro) Associa­
ções em  cada um, que se en­
frentarão. dentro dos Grupos, 
em  turno c retum o. classifi- 
cando-se para a outra fase a 
associação com  o  m aior nú ­
m ero de pontos ganhos nos 
respectivos G R U PO S, con­
siderando-se os resultados 
obti dosexclusivam  OI te nesta 
fase. As 2 (duas) A ssocia­
ções que obtiverem  o  m aior 
n úmero de pontos ganhos em 
seus respectivos G rupos, es­
tarão prom ovidas à Série A3. 
desde que atendam  os requi­
sitos do  Art. 10 do  R egula­
mento Geral das Competições 
da Entidade.

Q U A R T A F A S E  
N a q u a r ta  fa se . a p r i ­

m e ira  c o lo c a d a  d o  G ru p o  
N o v e  e a p r im e ira  c o lo c a ­
da d o  G ru p o  D ez  jo g a rã o  
e n tre  si, em  tu rn o  e re tu r-  
n o . s a g ra n d o -se  c a m p e ã  a 
q u e  so m ar o m aio r núm ero  
d e  p o n to s  g a n h o s  n es ta  
fase.

D O  C R IT É R IO  DE 
D E SE M PA T E  

OcoTT^idò igualdade em 
pontos ganhos entre 2 (duas) 
ou mais associações apl icam- 
se, sucessivam ente, e pela 
ordem , os seguintes c r i t ^ o s  
técnicos de desempate:
a ) M aior núm ero de vi lórias;
b) M elhor saldo de gois;
c) M aior número de golsm ar- 
cados;
d) V antagem  no confronto 
direto  (som ente no caso de 
em  pale en tre 2 (duas) assoe i- 
a ç ^ ) ;
e) Sorteio público na sede da 
Federação Paulista de Fute­
bol.

N o ano  que vem  as 
Séries B l .  B2 e B3 serão 
unificadas, form ando a Se­
gunda Divisão.

Ao lado o grupo e oi 
jogos da primeira rodada:

CHI POOl
T aiubi, Votuporanga. Pcnapokn- 
sc, Prudentinu, Avsiscnsc, Gar­
ça. Oswalão Cru2,  Santacruzen- 
sc

C R IP O 0 2
Grênuo C aianduv eme. Kadium dc 
Mococa. Clube Allético Lenço- 
ense. Ginásio Ptnhalensc Lonoi- 
se, Pirassunungucn»c. Paimeiri- 
nha. Guarani Sumarcense.

G R t PO03
Aguas de Lindóia. Serra Negra, 
iosceiuc, Jacarci. Carapuus, For­
ça Futebol. Guaçuano.

C R IP O M
Barcelona, Jabaquam. SAo V icen- 
le, O usco . Guarujá. AD Guaru- 
Ihos, Taboio da Serra, llarare.

PRJMF.IRA RODADA 
D IA I8D E ABRIL 

Tanabí k Votuporanga 
Guarani Sumareen&c xC AL 

Ginásio Pinhalenae x S t  Palmei-
nnha

Força Futebol x Campinas 
Jacarei x C A Guaçuano 

AF Saniacruzcnse x CA Pena- 
ploense

Garça x Assi&ense 
Prudenlino X OswaldoCruz 

GrémioCaianduvcnse x Radium 
Pirassununguensc x Lemense 

Águas dc Lindóia x Serra Negra 
Barcelona x Jabaquara 
Itararé x S io  Vicente 
Guarulhos x Guarujá 

Osasco X Taboáo da Serra

Benção e confraternização Capacitação Rural
no Sítio Três Irmãos

o  dia 15 de feverei­
ro de 2004 foi um dia de 

festa no Sítio Três Ir­
mãos no município de 

Borebi, de propriedade 
do tençoense Antonio 

José Paccoia. Para uma 
bênção especial à pro­

priedade. compareceram 
os padres Carlos José de 

Oliveira do S^tuário  
S e n h o ra s  Pie<la- 

de e Valter Jeremias da 
Paróquia São José. 

Depois da cerimônia 
religiosa, aconteceu uma Ernesia. Maria Luiza. Ateindo, Antonio eCleide Paccoia

Ainda ex istem vagas para 
o  C urso de C apacitação  Ru­
ral prom ovido pelo Sebrae 
(Serv iço Brasileiro de Apoio 
às M icroePequenas Empre­
sas). através do program a do 
Sistem a Agroindustrial Inte­
grado (SAI). O  curso aconte­
ce nos d ias 1 5 .1 6 ,2 2 ,2 3 ,2 9  
e 30/3 e 5 e 6 de abri l, das 8h 
às 17h.

A D iretoria de Desen- 
V olvím ento, G eração de Em- 
p reg o e  R endada Prefeitura, 
responsável pela organização 
do curso, irá definir, nos p ró ­
xim os dias. o  local da capaci­
tação.

O  pri ncipa I objeii vo do 
curso é  capac ilar os produto­
res rurais c pessoas envolv i­

das com  o  agronegócio ao 
desenv olvimento de alternati­
vas econôm  icas e de organ í • 
zação, buscando o aum ento 
da produtiv idadeedo nível de 
eficiência da pequena propri­
edade rural.

A capacitação será rea- 
lizada em quatro módulos. No 
prim eiro, tem as com o a coo­
peração agrícola, oassociali- 
vism o. form as, conceitos e 
esuuturas da organização e  as 
ca rac t^sticassob reocap íta l 
são  abordados.

A produção, o b a tan ço  
pátfDn oni al. os c iBtos de pro­
dução. a rentabilidade são a l­
guns itens desenv olv idos no 
m ódulo dois. Jáa  com erciali­
zação do produto, a oferta de

m ercado, preços, a o ferta  e 
dem anda integram  o  m ódulo 
três.

N o quarto  e últim o m ó­
dulo. os participantes conhe­
cerão os conceitos de adm i- 
n ístração e organização mraJ, 
o  processo e o  planejam ento 
de adm inistração e o  trabalho 
na propriedade rural.

“O s produtores interes­
sados em  partic ipar deste cur- 
so ainda (Mdem fazer sua ins­
crição ju n lo à  Prefeitura” in- 
fo rm aod irc io rde  D esenvol­
vim ento, i  leração de fcrr^ire* 
gocR enda. A ltair Aparecido 
Toniolo. O s produtores de- 
V em  entrar cm  contato  com  a 
d iretoria através do  telefone 
32697023.

confraternização que 
contou com os convida­

dos Gildo Coneglian e 
Alice. Odir Buratlo e 

Lúcia, AntoníoCarlos 
Vacea e a prefeita de 

Borebi. Leila Ayub e o 
vereador Manoel dos 

Santos Silva, o Manezi- 
nho, além de membros 

da família Paccoia. 
A regênc ia da cozi­

nha ficou a cargo do 
casal Odir e Lúcia.

Prefeitura intensifica operação para
recolher animais abandonados

Família Paccoia e  amigos reunidos

í t

Ermenegildo Cofiegliafi, Antonio Paccoia, Padres V'alter e CarloSy 
Antonio Carlos Vacea e o vereador M anezinho

A Diretoria dc Agrícuitu* 
ra c Meio .Ambiente da Prefei­
tura i ntensi ficou 0 recolhimen­
to de animais abandonados nas 
ruas da cidade desde a última 
quaru-feira«dia 18.0$ animais 
recolhidos pela equipe da Pre­
feitura sâo acomodados no 
Canil Municipal. Segundoodi- 
retor de Agricultura e Meio 
Ambiente da Prefeitura, Bene­
dito Luiz Martins, o principal 
objetivo da operação é contri­
buir para o trabalho de preven­
ção e controle de zoonoses, em 
especial a Leishmaniose, que 
está sendo desenvolvido pela 
Diretoria dc Saúde.

Caracterizada como uma 
infecção zoonòtica, a Leísh- 
maníose afeta animais verte­
brados e mamíferos, príncipal- 
mente cães em zonas urbanas 
e a raposa no ambiente ruraJ e 
silvestre.

A doença é transmitida 
pelo inseto ̂ Flebótomo Lutzo- 
mia Longipalpis'' (mosquito de 
pequeno porte, com cor dc 
palha, conhecido como mos­
quito palha).

A existência da enfermi­
dade nos cães pode ser obser­
vada através da dcscamação 
da pele príncipalmcnte ao re­
dor dos olhos. Em alguns ca­
sos. também pode-se observar 
p>equenas feridas que podem 
estar cobertas por crostas, no 
focinho, no dorso e na mocosa 
nasal c bucal do animal. O

crescimento anormal das unhas 
do animal tambéméum indicio 
da doença.

A Vigilância Epidemioló- 
gica enfatiza que a população 
pode CO laborar com o trabalho 
que está sendo desenvolvido 
pela Diretoria de Saúde. Ao 
tomar conhecimento de ani­
mais que apresentam os sinto­
mas acima, a pessoa deve en­

trar em contato com as Direto­
rias de Agricultura e Meio 
Ambiente. Saúde (Vigilância 
Epídemiològica) e Casa da 
Agricultura.

O contato pode scr feito 
nos seguintes locais: Diretoria 
de Meio(32697054). Vigilân­
cia Epidemiológica da Direto­
ria de Saúde (3263001 1 )eCasa 
da Agricultura (32630()07).

CA RTA O  D E VISITA
$tiTf%E9tAO : O U A U a U D E  P070G R Á /^C A  (Wwnfr UVf

R $ 8 5 ,0 0  (1 0 0 0  u n .)

R.3264-3088
Rua 15 de novembro, 53

friQol r

A M t r c i  d l  C i r f i i

r O N E . 3 2 6 3 - 4 0 4 0

V Cerco de Jerico
Quando os sacerdotes tocaram as trombetas apòs darem sete 

voltas em tomo da cidade de Jehcd (uma cidade murada, que unha 
SC fechado diante dos israelitas, e dela ninguém podia sair nem 
entrar), conforme havia sido orderudo por Deus. Josué disse ao 
povo: ta i. porq uc o Senhor V os entregou a c  idade. **(Js 6 .15-16)

O povo clamou e os sacerdotes locaram a trombeta. E logo que 
o povo ouviu o  som das trombetas. levamou-se um grande clamor, 
a muralha desabou e a multidão subiu i  cidade sem nada diante de
SI.

Também nós, por muitas vezes, nos sentimos presos por 
muralhas das quais não conseguimos nos libertar.

Diante desta contestação e confiando na promessa do Senhor, 
a Igreja Católica celebra o Cerco de Jericó, uma semana de oraçòes 
ininterruptas diante da presença real de Jesus no Santíssimo Sacra­
mento da Eucaristia.

A Paróquia Nossa Senhora da Piedade \ i \e rá  a partir das 15b 
do dia 2 5 ^ , Quana-feira dc cinzas, o seu V Cerco dc Jericò. Até as 
19h30 do dia 2/3. o  Sani uário estará de portas abertas dia e noite, com 
os fiéis em constante oração, clamando para que as muralhas que 
precisam ser derrubadas em nossas vidas, em nossa cidade, caiam. 
Somente a força de Deus poderá operar as graças necessárias.

O C ercodeJencó deste ano coixKide comoinicíodat^Juaresma 
propositadamente. pois esse é o tempo pre^íeto para a rK>ssa conver­
são.

Jesus nos chama: *"Eis que estou á porta e bato. Sc alguém ouve 
a minha voz em e abre a porta. cmrareí.^^tAp 3,20)

Tomar a decisão de colocar nas mãos de C nsio os nossos 
pecados e dores, abnr a porta do nosso coração para Aquele que nos 
procura: esta é a proposta do Cerco dc Jericó.

Tudooque Deus promete, se cumpre. Nada na Bíblia ficou em 
palavras, tudo se concretizou.

Venha participar do Cerco dc Jericó. Junte-se ás suplicas dc 
todo o  povo fiel de Deus. implorando pela queda das muralhas que 
nos mantém presos. Vamos viver a fraem idade de rezar em comuni­
dade. Unidos, os hebreus conseguiram derrubar as muralhas dc 
Jericó. que pareciam intransponíveis. Unidos também conseguire­
mos derrubar as muralhas que nos impedem de p ro p rd ir  como 
pessoas iivTes. com o  tilhos Ocus.

Venha, vamos rezar por vocé. por nós, por nossa cidade, por 
nossos irmãos!
Pãstorai da Com unicação do S e n tu ir io  jVossa Senhora da Fieda* 
de • V Cerco de Jericó no Sanniário Nossa Senhora da Piedade. 
A berto ra : 2S/2. ás ISh - EBcerrameBlo: 1 '3, ás I9h30 - M ísias 
d iárias: 3 h - l5 h - l9 h 3 0



Hermínio Jacon e Manezinho são
I #ao J

Aposte alto em suas Klétas, mas sem 
divuIga-las por enquanto. Se 
souber agir discretamente, sem 
lazer alardes, muito em breve 
colocará a maior parte de seus 
planos em prática. Uma conquista 
inesperada poderá acontecer, 
aquecendo o seu coração, bica: 
Seu poder de sedução está em alta. 
mas pense muito bem antes de agir 
para não se arrepender depois

I

J
Se lida com vendas, publicidade, 
comunicação ou tem um nMócio 
própno. sentirá os eleitos benéficos 
dos astros. Suas opiniões serão bem 
aceitas por todos e 0 consenso será 
alcançado Cimaseduiorcomaiguem 
influente ou de idade superior á sua 
Dica. Usar essénaas aromáticas I 
punficaro ambiente também íará: 
ao seu astral. Sempre que puder, 
entre em contato com a natureza.

rn
11 * ̂  B M «kOiM # 11 «• «MaM

Invista nas atividades de equipe, 
exponha suas idèias, busque 
opiniões e ampare suas conquistas 
na soma de forças com os colegas 
Nojogo da paixão, seu signo sairá na 
frente. Vitória nun\a conquista. Dica 
O Soi estimula o seu espinto de 
solidariedade e faz com que sinta 
prazer em compartilhar bons 

' momentos com todos à volta

Talento e deterTTwiação serão a dupta 
certa para se projetar no trabalho e 
ganhar mais. Viagem a lazer ou para 
rever parentes (ástanies promete nulas 
alegnas Masénapaqueraquevocé 
vai tirar a sorte grande Dedare-se 
Dica. Useasensibtl idade paraolado 
posflrvo Eváealendéncaoontidadom. 
A semana pode ser muito boa pva 
resolver pendénQas

Saturno estenderá sua mão amiga 
para o seu signo, auxiliando vocè a 
organizar mcHhor suas finanças e a 
assumir uma postura mais 
responsável Se quer evitar 
constrangimentos no amor, não 
esconda o que sentee pensa Dica 
Mudanças na relação emocional 
ajudam vocé a trabalhar melhor os 
seus sentimentos e desejos.

A palavra final serã sua em qualquer 
situação e 0 prazer de lazer 0 que gosta 
elevará sua satisfação Apague 
ressentmentQsdopassadoparatBnina 
semana mais harmoniosa. Atração por 
colega pode aumentar. mas vá devagar 
enão se ÉJda. Dica: Tente mostrar-se 
mae suave e flexí^, espeoalmente no 
Sabatu. É hora de vocéoidar com mais 
atenção dos assuntos financeiros.

I

J • MM
Ninguém duvidará da sua 
competênciaepreparo, sedeixar 
seu espiritode iniciativa Quiarseus 
passos no trabalho. Já na vida 
amorosa, atração física por alguém 
do seu meio sodal pode não passar 
de mera ilusão Dica: Procure 
expandir seus horizontes, viaje, 
laça novas amizades. A sorte está 
a seu favor.

_ _ _ _ _ _ _ J
PMâo afina a sua percepção e dá mais 
poder aos seus instntos. abnndo as 
portas para que leve a sério o seu 
sexto sentido em tudo que fizer Na 
paixão, caia na real e não se ihida com 
as aparências. Dica: Prefira 
resguardar sua mtimidade ou apenas 
para quem for de inteira confiança 
Momento favorável para xfvesiimentos 
financeiros Aproveite.

II J
Expiore seus taientos, faça um cureo 
intensivo em sua área de interesse 
para reciclaf seus conhecimentos e 
não deixe de manter contato com 

‘ péRoas e áesuntos capazes de lhe 
labrir novos horizontes Dica 
Mudanças positivas no romance. 
Dica: Procure ver as pessoas como 
elas são e se acautele contra 
comportamentos instáveis e 
dependentes

Estará mais alegre e cheio/a de 
esperança üse sua criatividade para 
se divertir com pouco dinheiro Não 
faça as coisas com pressa, 
prmdpaiménte em casa. otTpoderá se 
complicar AiniimidadepRia^pegar 
fogo Oica. Respedeoritmodo60utrQ6 
e aprenda a aproveitar as melhores 
ocasiões Cerlamente.vocécolheráo 
sucesso que merece, mas precisará 
ter muita paciência e de bom senso.

• a

Com a entrada de Mercúno, em sua 
Casados Reladonamentas. você t ^  
maè sortee sicesso em seus contatos, 
alémde receber mae proteção aoojdar 
de documentos e compromissos. Seu 
iar será 0 seu porto seguro e também 
0 metnr lugar para amar Dica. 0eve 
seu astral. auxAando aqueles que 
precisam de conhecimento e de mais 

oplina no cotidiano.

Dieta da Lua
Para fazer esse regime, será 
preciso ficar 24 horas ingerindo 
somerite liquides, como chás, 
sucos, sopas e  vitaminas. Vocè 
poderá começar a dieta no dia 
28. Lua Crescente, ás 20h48 e 
termina-ia nesse mesmo horário 
do dia seguinte. Não se esqueça 
que terá que evitar bebidas 
alcoólicas e refrigerantes, e 
substituiro açúcar pelo adoçante.

0 ica: É d uran te a Lua C rescen te q ue 
podemos combater e eliminar tudo 
aquilo que não se desqa mais

Suas invesMas lém tudo para dar 
certo e algo que ambictona mixto na 
esfera profissional poderá ser 
reaizado. Ouça conselhos de pessoas 
experientes, pois além de trazer sorte, 
eles sô irão contribuir para a sua 
matiiidade. Sucesso na paw^. Dica 
Não se preocupe com as crises que 
surgirem durante a semana, pois t i ^  
voltará ao normal rapidamente.

TTbíí»  :
c o n f e c ç O e s  .

291 j;

Fa6r/c«çéo d# roí/oas
* m m scylinãâ  # f^m lninms

• AJu9t€ da paçaa da rodos 
os f/pos #  tmmmnhos

EXTRAVIO
A empresa L O tR IV A L  

fONSECALENÇÓISPALXlS- 
TA«ME, estabelecida a av. 9 de 
julho, 987 -  Centro -  Lençóis 
Paulista, inscrita  no CNPJ: 
56.969.009/000) Inscrição 
Estadual: 4 16.01S .432.114conm* 
nica 0 extravio dc 30 taldcs de 
nota fiscal simpli ficada do n'"2001 
ao3SOOe2 talóes denota fiscal 
microempresa do n* 5 5 1 ao 650.

EDÍTAL DE CONVOCAÇÃO 
Peto presente Edital ficam 

convocados todos os membros 
(UGREJAEVANGÉUCAPEN- 
TECO STA L PODER DA FÉ. 
para rtunireixi-sc cm Assembléia 
Geral no d ia 06 de março de2004 
a Avenida Dr. Hermínio Jacon. 
n^578. Jardim Nova Lençóis, ás 
19h, nesta cidade, quando s e ^  
liberados a aprovação do Edital 
Social Eteiçáo da primeira Ehre* 
toria e Conselho Fiscal. 
ROBERTOROMÀODESOLiZA 

RG. 1 9 j m S 2  
COMISSÃOPROMSÓRIO

— 1

u m m

«•

<

Comemore 
os 8 anos de

w.

.i

com muitas Itromoĝ !

eleitos membros da AMCESP
No dia 9 d e  fevereiro, rta 

sede du União da A groindús­
tria C anavieira do  Estado de 
SàoPaulo(Ú N IC A ), foi elei­
ta  a n o v a  d i r e to r ia  d a  
A M CESP. D entre os m em ­
bros, figuram  os nom es de 
dois lençoenses; do advoga­
do H erm inio Jacon que vai 
o cu p aro ca rg o  de tesoureiro 
da entidade e do  vereador 
M anoel do Santos Silva, o 
M anezinhoque vai represen­
tar a classe d e  vereadores.

A A M C E SP é um a en ­
tidade ju ríd ica  de direito  pri­
vado. sem fins lucrativos, com 
sede na cidade de São Paulo. 
Em  prim eiro  p lano, e la  tem 
com o objetivo proporcionar 
p ro je tos, a tiv idades e serv i­
ços que visem  o desenvolvi­
m ento da ag ro -indústria  ca­
navieira do estado. Além dis- 
so, e la  tem  com o proposta, 
ap o ia r program as ligados à 
educação  am biental e p ro ­
m over a conscientização dos 
entes públ icos e empresariais 
acerca da utilização doálco- 
ol, com o fonte de energia re­

novável, com o com bustível 
lim po eco m o  vigoroso fator 
de criação  de em pregos. A 
entidade afirm a que poderão 
associar-se  a e la  prefeitos, 
vice-prefeiios.ex-prcfeitose 
cx-vice-prefeitos que repre­
sentam  ou já  representaram  
m unicipioscanavieiros. O  le­
que de associados pode a in ­
da se estender a vereadores 
e  acntidades representativas 
de p rodu to res de cana, açú- 
ca re  álcool de m unicípios ou 
reg iões do  estado  de São 
Paulo.

“Senti-m e m uito honra­
do  pela indicação e eleição. 
Tenho certeza de que poderei 
am pliarm inhas ações em  de­
fesa do interesse de Lençóis 
Paulista, estando tam bém  in­
tegrando o  conselho desta 
importante entidade paulista”, 
revelou o  vereador M anezi­
nho. M anezinho fez questão 
de citar outros m em bros que 
co m p õ em  a d ire to r ia  da 
A m eesp. “ Trata-se de uma 
entidade séria, respeitada por 
em presários do setor e pelo

9 ^ 9 P refeitura  M u n icip a l 
de B orebi

C ONTRA T A NTE: Pre fei lura M un I c ipal dc Bofcbi -  P R OC ES- 
SO 04/04 -  EDITAL 04/04-CONTRATADA: EditoraCOC Emprecn- 
dimcnlos Culturais Lida. -  VALOR: RS 26 .100,00. ASSINATURA: 
16.02.04-O BJETO : Fornecimento dc material didáticoeassessoria 
pedagógica no ensino fundamental. MODALIDADE: Dispensa.

Borebi, 20 dc fevereiro dc 2.004.
LEILAAYVBVACA-Prercita Municipal

PODERJUDICIÁRIO-JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE
LENÇÓIS PAI LISTA

CARTÓRIO DO r  OFÍCIO JUDICIAUSEÇÀO CRIMINAL
EDITAL DE CONVOCACAO

A Doutora ANA LÚCIA AIELLO GARCIA, Juíza dc Direito da I* 
Vara Criminal desta cidade c Comarca dc Lençóis Paulísu, Estado de Sáo 
Paulo, na forma da lei, etc...

F AZ S AB E R a todos, que fo i desi gnado o próx imo d ia 18 de M ARÇO 
DE 20(M, às I OhOO, para a I * sessio de julgamento do Egrégio Triburui do 
Júri. desta cornarca, no ediOcio do Fórum, sito na Avenida Podre Salúsúo 
Rodrigues Machado, n* 599, oporrunidode cm que será julgado o réii 
CLEBERSON GALDINO. (Processo tí*Qlí0i)» como incurso no artigo 
121. parágrafo 2*, inciso li. (por duas v ezes), c .c. a /t  69. ambos do Código 
Penal. $cr\ irào nc^ta sessáo os seguintes jurados» sorteados e aceitos:
01 ALCIDES CÂNDIDO BODO -  Técnico Contábil,
02 . CARMEM INGRÁÍ^IA DE A. MOREIRA -  Comerciante;
03 OIUSALÉIA DÊ FATIMA JACOMTNI FURLAN -  Professora;
04 -  IVAN R£GIS MONTANHOLI Diretor dc Escola;
05 -  JVANISÊ DE FÁTIMA FUIN DA SILVA -  Professora;
06 -  JOÁO CARLOS PACCOLA Bancário;
07 -  JOÀO NILTON PEREIRA DE FREITAS -  Escriturário
08 -  JOSÉ ROBERTO CAPELARI - Contador;
09 -  KARLA GOES MELRO -  Estudante dc Direito;
10 - LUÍS FERNANDO GODJNHO BRtGIDO -  Administrador dc 
Empresas;
I ! -  LUlS ANTÔNIO RADICHI • Comerciante.
12 -  MARIA CRISTINA GIACOMINI FLOSI -  Profeasora;
13 -  MARIA JOSÉ MONTANHOLI -  Escrituraria;
14 -  MARILDA CAETANO DE ABREU SILVA - Psicóloga;
15 -  MARINALBA FRACAROLII Bancária.
16- PAULO CÉSAR BODO -  Comerciante;
17 -  SILVIO EGNALDÜ NELLI -  Comerciante;
18 -  SÔNIA APARECIDA MARTINS 0. DE OLIVEIRA -  Diretora de 
Escola;
19 -  TATELA MOREIRA -  Corretora de Imóveis;
20 -  VALTER ÂNGELO ZACHARIAS -  Veterinário;
21 -  VERA LÚCIA LEDA -  Professora;
O serviço do Júri é obrigatório (CPP. art. 434). Os jurados sáo escolhidos 
dentre os cidadãos dc noâria idoneidade (CPP, an. 436). O exercício efetivo 
da funçáo de jurado constituiri serviço público relevante, estabelecerá 
p resu n ^  de idoneidade moral eassegurorá prisáoespecial, em caso de crime 
com um. até 0 julgamento definitivo, bemeomo, preferência em igualdade de 
condições, nas concorrências públicas (CPP, an. 437), E, para que ninguém 
alegue i gnoránc ia. é ex pedi do o presente que será pubi içado. (a) AN A L líCI A 
AlELLO GARCIA, Juiza de Direito.

PODER JUDICIÁRIO-SAO PAULO 
JUÍZO DE DIREITO DA COMARCA DE LENÇÓIS PAULISTA/SP 

CARTÔRIODOI* OFÍCIO JtDICIAL/SEÇÁOCRlMINAL
EDITAL DE CONVOCAÇAO

A Doutora ANA LÚCIA AlELLO GARCIA, Juíza de Direito da 1* 
Vara Criminal desta cidadee Comarca de Lervçòís Paulista, Estado de Sáo 
Paulo, na formada lei. eic...

FAZ SABER a todos, que foi designado o próximo dia 11 de 
MARÇO de 2004, às lObOO. para a I* sessão de julgamento do Egrégio 
Tri buftal do J uri. desta comaica,r>oedi fiei o do Fórum, sito na Avenida Padre 
Sal ús tio Rodrigues Machado, n* 599, oportunidade cm que será julgado o réu 
VICTÓRIO DE GOIS MACIEL (Procetio n. 01/03), como incurso no 
anigo 121, parágrafo 2^ incisos 11. IHe IV. do Código Penal. Serviráonesta 
sessáo os seguintes jurados, sorteados e aceitos:
)] -  ALCIDES CÀNDlpO BODO < Técnico Contábil;
)2 • CARMEM ÍNGRAÇIA DE. A. MOREIRA -  Comerciante;
)3 -  DIUSALÉIA DE FATIMA JACOMINI FURLAN -  Professora;
W -  IVAN RÉGIS MONTANHOLI - Diretor de EscoU;
15 -  IVANISE DE FÁTIMA FUIN DA SILVA -  Professora;
16 -  JOÃO CARLOS PACCOLA -  Bancário;
17 -  JOÀO NILTON PEREIRA DE FREITAS -  Escriturário
18 -  JOSÉ ROBERTO CAPELARI -  Contador;

-  KARLA GOES MELRO -  Estudante de Direito;
10- LUiS FERNANDO GODINHO DRÍGIDO -  Administrador de Empre^

I -  LUlS ANTÔNIO RADICHI -  Comerciante;
12 -  MARIA CRISTINA GIACOMINI FLOSI -  Professora;
13 -  MARIA JOSÉ MONTANHOLI Escrituraria;
14 -  MARILDA CAETANO DE ABREU SILVA -  Psicóloga;
15 -  MARINALBA FRACAROLII -  Bancária;
16 - PAULO CÉSAR BODO -  Comerciante;
17 -  SILVIO EGNALDO NELLI -  Comerciante;
18 -  SÔNIA APARECIDA MARTINS B. DE OLIVEIRA -  Diretora d< 

bscola;
19 -  TATELA MOREIRA -  Corretora de Imóveis;
10 -  VALTER ÂNGELO ZACHARIAS -  Veterinário,
>1 -  VERA LÚCIA LEDA -  Professora;

O serviço do Júri i  obrigatório (CPP, art. 434). Os jurados sáo 
escolhidos dentre os cidadãos de notória idoneidade (CPP, art. 436). O 
cxercicio efetivo da funçáo de jurado constituirá serviço público relevante, 
estabelecerá presunçáode idoneidade moral e assegurará prisão especial, em 
casodccrimecomum. aiáojulgameniodefinitivo. bemeomo, preferência 
em igualdade de condiçóes. nas concorrências públicas (CPP. an. 437). E. 
paraque ninguém alegue ignorância, ê expedido o presente que será publi­
cado. (a) ANA LÚCIA AlELLO GARCIA. Jniza dc Diivilo.

Os lençoenses M anezinho e Herm inio Jacon  
representantes da AM C ESP

governo, pois lem  cm  suad i- 
retoria nom es com o o  depu­
tado federal A ntonio Carlos 
de M endes Tham e e  os em ­
presários Herm clindü Ruetie 
de01 iveíra(U sinaC atandu- 
va), José Pilon (U sina Santa 
Maria, Cerquüho). Pedro Isa- 
mu M izuiam i (G rupo CO- 
S A N ) e do Dr. H erm inio Ja­
con. entre os de muitos outros 
representantes respeitados no 
Estado", completou.

D IR E T O R IA  
Diretor Executivo -  Antonio 
C arlos de M endes TTiame; 
D iretor dc Integração Regio­
nal - J o ã o  Pedro G om ierí; 
D iretor de Program as Espe­
ciais -  C elso  Torquaio  Jun­
queira Franco;
Diretor de Assuntos Instituci­
onais -  Ubiratan G am es; 
S ecre láno  G eral -  G eraldo 
M ajetadc Andrade Silva; 
Tesoureiro: Hermínio Jacon.

Laranja espera aumento 
de 40% em São Paulo

O s produtores de laran­
ja  de São Pauto estão espe­
rando um aum ento de 40%  na 
safta  2004/2005 de laranja 
em  relação à produção de 
2003. As em presas do setor 
esperam  colher cerca de 360 
milhões de caixas.

Com  bons preços e uma 
ajuda do clim a, cidades que 
abrigavam outiasculturas pas­
saram  a cu ltivar o  produto. 
Esse processo está  aconte­
cendo na região de Botucatu. 
livre de diversas pragas que 
atacam  a cultura de laranja.

N o ano passado o  Esta­
do de São Paulo colheu 260 
m ilhões de caixas de laranja. 
Em todo o  Pais, foram  300

m ilhões de caixas colhidas. 
H ácincounos.oE stadü tinha 
130 milhões de pés plantados 
eatualm ente são 180 milhões.

O s 50 m ilh õ es  de pés 
e rra d ic a d o s  com  a c rise  de

apos a recuperação  dos prer 
ços no m ercado  in ternacio ­
nal. Em 98 , um a ca ix a  de 
la ran ja  e ra  v en d id a  p o r RS 
1,00. Já no  an o  p assad o , o 
p reço  ch eg o u  a RS 8 ,10 . 
D E aco rd o  com  a C ilru su - 
co  as reg iõ es  com o  as de 
A v aré , B o tu ca tu  e B ro tas, 
q u e  n ão cu ltiv av am  a fruta, 
passaram  a p ro d u z ir  o p ro ­
d u to , g raç a s  ao  bom  p reço  
c ao  clim a favorável

S IN D IC A T O  D O S T R A B A L H A D O R E S  NA 
IN D Ú S T R IA  D O  P A P E L  C E L U L O S E  E PA.STA DE 
M A D E IR A  PA R A  P A P E L ,P A P E L Ã O  E C O R T IÇ A  

D E L E N Ç Ó IS  P A U L IS T A  E BAU RU 
CONTRIBl IÇÃOSINDICAL 

EXERCÍC10DE20(M
O Sindicato dos Trabalhadoras na Indústria do Papd, Celulose 

c Posta de Made ira |>ara Papel, Pape lâoe Cortiça dc Lençóis Paulista 
e Bauru, faz saber aos que o presente \irem  ou dele lív erem omhe- 
cimento, especialmcntc empresas enquadradas no I ■ ''grupoaquese 
refere o artigo 577 da Consolidação das Leis do Trabalho que a 
Contribuiçâo Sindical dc seus empregados deverá ser descontada na 
folhadcpagajnem odom êsdcM arço/2004.equivalentea0I (um)dia 
de sen  tço de%'idoaeste Sindicato. Comprccndc-se na remuneração 
do em pregado, para efeitos legais, além da tmport inc  ia fixa estipula­
da, a$ gratificações, prêmios abonos adicionais e outras vantagens 
pagas pelo empregador, considerando 01 (um) dia de trabalho, para 
fins do referido desconto o seguinte:

a) A importância equivalente a 10Oavos da quantia do salário 
se este for mensal ista;

b) A importância equivalente a 1/30 avos da quantia recebida 
no mès intenor sc a remuneração for paga por tarefa, empreitada ou 
comissão;

c) A importánciaequi valente aOl (uma)diariade oi to horas, para 
diarista c horista. A Contribuição Sindical, dev erá ser recolhida até 30 
de Abril de 2004,naCaixa Econômica Federa] por meio de Guia fixnecida 
pela entidade c remeterá dentro de 15 dias contados da data do 
recolhimento da Contribuição Sindical dc seus empregados ao Sindi­
cato, relação nominal dos empregados contribuintes e na qual deverá 
conter obrigatoriamente a indicação da data dc admissão e o salário 
recebido no mês a qual corresponde a contribuiçáo,e o respectivo valor 
recolhido para efeito dc registro e quitação perante essa entidade de 
classe.

O nâo recolhimento da Contribuição Sindical dentro do prazo 
legal, ficarão as empresas sujeitas as penalidades previstas na 
legislação específica.

Lençóis Paulista, 2 1 dc fevereiro dc 2004 
a)S ilvíoD om ingaesdeO ]]veira* Presidente

A D V O C A C IA
E d e m ir  S . C o n e g lía n  

O A B  8 7 .1 6 8 - S P
E d e m ir  .L C . C o n e g lia n  

O A B  1 1 9 .3 7 9 - S P

C a u s a s :  C ív e is ,  C r im in a i s
T r a b a l h i s t a s

Av. Dos Estudantes, n* 25 • sala 1 (ao lado do Fòrtim)



v e í c u l o s MOTOS
VENDE -SE doblô. ano 2002. 

com 75*000 km. branca, único 
dono. T rau r fone 3264-3155.

VENDE-SE Gol. ano W. cin­
za, ar aáJcool. valor RS 2.600.00. 
Traurfonc3263-3Í05.

VENDE-SE CG Tilan, 
ano 2001 '2000, prata, valor RS 
2.000.00 10 presiaçòcs de
RS 166.30. Tratar fone 3264- 
3090.

VENDE-SEGol,ano81,ga­
solina, consenado. Tratar fone 
3263-7W0.

VENDE-SE/reOCA-SEFi- 
e$ta.ano97. laranja, ótimo estado 
dc consen  açio . Tratar rxta Jesus 
José de Souza, 396 -  Caju I! ou 
fone3264-g469.

V E N D E -SE /TR O C A - 
SE por moto de menor valor, 
moto Strada 200, ano 98. n cr- 
melha. Tratar fone 3264-71 
9701-9813.

B car

VENDE-SE£scort,ano88. 
azul metálico, cm ótimo estado . 
segundo dono. ótimo preço e uma 
m otoCG Titan 2001 .Tratar fone 
3264-2027/3264-5709.

VENDE-SE Corsa Super 
Wagon I6v, ano 2001, 5 portas, 
praia, com 38.0CX) Ijn  ongmal úmeo 
dono. valor RS 16.000.00. IPVA 
pago. Tratar fone 3264-9694 com 
OsHaldo.

VENDE-SE Santana, ano 95. 
completo e um Chevettt. ano 86 a 
álcool. Tratar forte 3263-3774.

T n sn n n cv T r 
^ A c r  a  1 .* »4 MMCo 
c a  PAU 1 4  MOAMCOOMUO 

tKorr a »
H0TA C6 4PSTV1 4/iA  

C O nA  I4IPI  MWMICO 
cottà I oai»n»eo<MlA 

OLTA I 4 M 0 I  « A U C eflO W  
«AfiCTTU. I H O M a O  

iA o m  a « »  WMCO 
u e m  CU M  MMCO C SiM T O  

V C C T lA ^ l . itrMAMCO
OMKA 2 0 M  OOl«MOO 

VáV Utt Q  < .é  M  IM C A  
PAÉ»* a  I « «» ^ T A  

C O M »  i  I « 2000 aUMCA 
4M C tt Mí IVTA

TTTAA 1211000 « m  
MI rALTON MOO mjkJA 

H1 ÍAACOH 1001 WUMLNA 
•B  400 «41COM1001 v e m  

O  W O i A A a  
CV fO O d lf] MOI «IMAMA 

1U2UÜ ^  710 f M  0VTA 
AMBAlAU XI i  ■ M  W tDI 

VAÉIMk fT  000 I  MOO AAA

VENDE-SE/TROCA-SEGol 
Bola, ano 96. valor RS 9.500,00; 
Kadct 9 1, valor RS 7.500,00, Tratar 
rua General Osóno, 304 -  Bela 
V istaloufonc3263-557l.

<1413244 31)1 9T92 2444 
fàmúL OA OruiM tmo uncOl»

CHAVEIRO XV
V EN D E-SE/TRO CA -SE 

Monza. ano 93. completo (-arv 
Tratar rua Adriano da Gam a K ur>. 
398 -C ecap  II ou fone 3263-7442

\'ENDE-SEGolfGLano95, 
azul.coc^ieto(-ar), ótimo estado 
de conscrv açio. Tratar fone 3264- 
45469652-3910.

VENDE-SE Corsa, ano 94/ 
94, cinza chumbo. Tratar fone 
3263-5298 com MigudMazzini.

m iL  3 W 4 m  197H-67H
RUA XV DC NOVEMBRO, 669

Empréstimo Pessoal
MAXiMA

USADOS € OHM

PAfiX
3264-3644 ou 3264-3444

de Ja n e iro , 332 
oi9 F a u lla ta

A menor taxa!
lUr OC. AG, 

Compro««mct de Aê dA, AeudéMU 
< iai*ede

•1
LIGUE:

3264-1122

AGROPESCA & CIA

V E TOSA
vureidiof

nuiO TC its

FAÇA FESTA
W 1 T iíd ia f lT  QRATIS fOO 
—  òejOOM* votaaJMMUB ddanPwa^
AfNBOtf

F O N E : 3 2 6 4 * 3 1 5 5

1
ííA7-!».VfA3

H u t M i t c  G r i t ís
O ISK  BANHO  t  TOSA

3264-9887
IWm  Jorge Amade, S3 - Cecap

EXTRAVIO
M ARCOS B O SO -situ- 

ado a rua Luiz Paccola. 547 -  
centro em Lençóis Paulista 
inscrito no CNPJ 74.476.185/ 
0001-4 1 comunica o extravio de 
Talões de Notas Fiscais de Pres­
tação dc Sers' iço do n^ 0 0 1 a 300 
e um Livro dc Registro de Pres- 
taçáo dc Serviço da empresa.

Nfto se responsabilizan­
do pelo uso indevido do mesmo.

FONE:3263 1039
D t C A S
Dirccv Ro6éno Moretra CA£0 19.0071 Carmt/t fA  Morttrú C 9ÍO  Í9 .S90

-IMÓVEIS À VENDA--------------------- ------------
RESIDÊNCIAS:
CENTRO: Casa ece ten te  no oentro da ddade, com 3 quartos (1 suite), 2 salas, 
CQzinKa com armártoa. banhevo. piscina..
NOVA LENÇÓIS: Casa excelente com 2 quartos (1 com armário], sala. cozinha 
com az até 0 ttto . banheao, qaraqem para 2 carros, área de seviÇD, toda de 
la]^ por apenas fU 25.000.
NüQfO: Casa com 3 quartos, sala, cozinha, banham  com azulejo a té  o teto, 
área de serviço, toda com piso fho, por apertas AS 19.000.
TIRRENOS:
tAlfUMA Lote esm 250,00m2, por RS 16.000. EXCELENTE NEGÓQO. 
ÍTAMARATY: lo te  excelente oom S25,00m>, na rua TuprambAs, com vista 
para 0 centro da ddade, na pane altadolotedmentDaper)as.. ..
MONTE AZUL lo te  com 200,00 mufto bem iocaizado, na rua Natal Coneglian 
p v  apenas R$ 5.500,00.
OUTROS:
MONTE AZUL: Prédio comeroal em tém m o de oonstniç&o com l30m ’ em 
terreno de 200,00m> EXCafNTENEOÓQO

O P Ç Ò 9 6  D e  IM O V B 6  ROHOON / VUA CONTINTt r PeiNOPE / 
OCAP/OtUZBRO / KM CD IN A  / eiA. CB3UA / VILA a iC a U  / H IM ÍT A  / N iC t e  / S lO  
X 3 ÍO / M Q A J M B / l^ â 6 P M T X /  V 1U AZ  / L e E M W  / MAQUC ANTÁRTKA f HC..

CONTATE-NOS tĤ S tõmãgõSõ!̂ Sõnõm!Sr
PiANTAO O i  VENDAS NO  EtNAI DE SEMANA 3264 4213  

AtM XV OI NOVIMW O, 544  (AO  LADO DO AAA OO CHOPPJ

G R U P O

LWART
-

IM ÓVEIS
VENDE-SE terreno com 

42.2S5m2, di v isa cum Rio Lençóis 
ecúm lu /détnca,a  1 kmdacidadc. 
Tratar fone 3263-0745.

VENDE-SE casa na rua 
Bahia, 185 -  vila Cruzeiro. 1 m ur 
no local ou feme 3263-1772,

VENDE-SE ctfa  rk)jd. Vilia- 
ge em fase de acabamento com 3 
dormitórios, sendo uma suite, 
gaiagem para dois carros, valor 
RS 40.000,00, Tratar fone 3263- 
4328.

VENDE-SE casa no jd. Pri­
mavera (ao lado do M e re ç o )  -  
av. Luiz Boso. 224, valor RS 
15.000,00. Tratar fone3264-6902. 

VENDE-SE casa dc frcnlc
com 5 cômodos e três comum nos 
fundos, N alor RS 45.000.00. T ralar 
fone 3263-1772.

VENDE-SE casa a rua José 
do Patrocinío com 2 quartos. 2 
salas. 2 áreas e garagem. AccJto 
carro no negócio. T ratar fone 3263- 
1781

VENDE-S E casacocn comér- 
cio na frente a m a Colômbia jd. 
das Nações, 34 e terreno no jd. 
ltap u á .T ra^ fo n c  3263^1741.

VENDE-SE terreno na vila 
Amonicia II -  rua FonunatoZUlo 
com 354m2. Tratar rua Zélia Ga- 
tay, 254 com Luiz dc Castro.

VENDE-SE^LOCA-SEpor 
casa, apartamento no Edifício Ja- 
carandá -  T  andar com armáno 
embutido, cozinha c 2 quartos. 
Traurfone3263-41l3com  Paulo.

inanciam ento para 
vatculo a  p a rtir da 1SI7S
Omni: Consulte as Uixáis:
Rya XV da Navambro, 544

M l

HOVF.hA A SANTA RITA DAS 
C A lN A S  IM r t IS S IV F IS  

Ó Oeul, que no mfiniu miBon- 
c6nli« \o \  4ign«$ui olhar cooi siUãs 
amorosa» p an  voam ficl Stnia Riia. 
c conceder por sua mediação o gue 
parece impusaivel «irorço» hu* 
manos aa presuAcs do inundo c da 
ciência, pelo amor com pauivo gue 
.SaouR ju  dedicou, lande piedidr

ê  M M iti-iJov em nc-
em id ad e i i^enciona-sr o pedido i 
h u c i  gue todos conheçam gue vói 
aoi» a rccompcrua dos humildev i  
deseja dos abandonados c a furça de 
lodo» os gue e o  vós confiam Aasim 
seja. Amdn! Acender I vela branca 
duraoie V dias rezar um Pai Nosao. l 
Ave Mana, fazer um pedido oceessA- 
no. um de negócio e um impossível 
Rezar todos os dia» coro a mesma v eU 
branca gue foi acesa no primeiro dia. 
suceasivamcnte durante 9 dlax ^ is a r  
gueimar no úKumo dia No nono dia. 
mandar publicar, mesmo nio  acredi­
tando seus pedxtos lerEo atendidos.

O ra ç io  dos .A Oito»
A n ico se V iu a virgem Maria aos pés 
da c n u . Aflita vcjo-mc eu valei-mc 
mAe de Jesus, confio em Deus. com 
todas as minhas forças, por isso 
peço ilumine meus caminhos, con- 
cedendo-me a graça que tanto dese­
jo . Amém. (Reze durante 3 dias e 
faça 3 pedidos, I impossível e 2 
difíceis mande publicar essa oraçfto 
no 4* dia e aguarde os resultados).

VENDE-SE casa no pq . Sáo 
JoHksalorRS I O.UüO.(JÜocn)22üm2
de área construida. TraUr Imobi- 
hária Confiança -  Crcci 52.923 -  
P «SC 3264— 3975/977 M  776.

VENDE-SE lote no jd. Lago 
da Prata, valor RS 12 (X)0,C10. faci- 
lita-sc em duas vezes. Tralarlmo- 
btliaru Confiança-Crcci 52.923- 
Fone 3264— 3975/9771 • 1776.

VENDF-SEsitio I alqueire 
com casa excelente c água no fun­
do. valor RS 110.000,00. Tratar 
im obihána Confiança -  Crecí 
52.923 -  Fonc3264— 3975/9771- 
1776

VENDE-SE apartamcnio no 
Edifício Beta. s alor K5 125.000,00. 
Tratar Imobiliária C onfiança. Tra­
lar f «  3264-3975 ou 9771 - 1776- 
Citcj 51923.

VENDE-SE S m oa9kn ida  
Usina, arrendado para a Usina 
Barra Grande 30 toneladas p/al- 
queire. 12 alq ., RS 20.000,00 o al­
queire. Tratar fone 3264-3975/ 
977 J - 1776 -  Imobiliána Confiança 
•Creei 52,923.

ESSOAL
Omni: Consulte as taxas.

XV
u l 1

n i ~ i j— líir
Auui K  ásntiA L Hto»Ug
C/ iCMr*aAàJliMTg niticg ^

ORACAO M ILAGROSA 
Senhor Jesus, coloco-me di- 

ame òe Ti lal como sou, sinto grande 
desgosto pelos meus pecados, por 
fa> or perdoa-me. No Teu Nome eu 
pcfdóo a lodo» por aquilo que fize­
ram contra mim Renuncio a sata­
nás. aos espinios malignos e todos 
as suas obras. Dou-me inteiramente 
a 1 i. Senhor Jesus, agora c para 
sempre Con V ido-te. p m  minha V kda 
Jesus A ccii^ ie . como meu único 
Senhor Deus e Salvador. Curd-mc. 
iransforma-me, fortalece mcxi cor­
po, m inhadniáem cu espirito V on 
Senhor Jesus cobre-me com Teu 
Precioso Sangue e enche-me do Teu 
Espirito Santo. A m ^ te  Senhor Je­
sus, louvo-tc JESUS. Seguir-te*<i 
em todos os dias da minha vida 
Amém. M ana, Rainha da Paz, S iu  
M i guel A rcanjo e toda m i lic ia celes­
te intercedam por mim e minha fa* 
mllíA Amém.

Oração •  SaaiQ Cspedllo 
Meu Santo Lxpeditu das causa» 

justas e urgentes, socorre-me nesta 
hon de afltçAo e desespero, iotcrceda 
por num junio ao ooaso Senhor Jesu  ̂
C risio

Vós gue sou Santo Guerreiro. 
V ós gue SOIS o Sanio dos desesperados, 
\ò i  que sois o Samo da» causas urgen­
tes proteja-oe. ajuda-me. dai-me 
torça, conaem c serenidade

Atena ao meu pedido (Faor o 
pedido> Ajuda-me a superv. Esta» 
hora» difteets. p ro t^  minha famíliâ. 
tfenda ao tneu pedido oom lagéncia, 
devoh>mc a paz c a tranquilidade. 5oei 
^U o pelo reoo da vsda e kewei wu 
nome a todos que teoi 1è. Muao otmga- 
do (R â ir  I ^  Noaao. I Ave M»ia e 
án tr 0 n n l  da cno. masdv puMi 
logo ^  oonmguir a graçai

IMOBILIÁRIA CONFIANÇA
C R E C I S2.929 ^

Fabiano José Batista
COM PUI VENDA DE CASAS, APAKTAMEIfTOS, 

TEIUNOS, SÍTIOS, CHÁCARAS E FAZBIDAS.
Trabalhamos som eole com  com pro e 

venda de imóveis para melhor atendé-lo
Aí/ 25 d e  Jcrevo, 606 - C e n tro *  3 2 6 4 -3 9 7 5  /  9 7 7 t m 6

riNGIMENTO INDUSTRIAL OE ROUPA USADA

M  M N N ttt m i IM  IMtaN

Av. 25 de Janeiro, 486 - fone 3263-1602

D IVERSO S
VFNDESEfilhoiesdefila^ 

rotw e i 1 IcT. Tratar fone 3264-3 765.
VENDÊ-SE geladeira Du- 

plcx, cm ótimo esudo de conacr- 
V açAo. Traiar fone 326.3-2534

VENDF-SEmicro233cooi. 
picto, tanqumho, geladeira Elcc- 
trolux 250 liDTKL rack mogno semi- 
novo, guarda-roupa 3 ponas, uma 
cadeira dc carro e um telefone sem 
ho. Tratar fone 3263-3291.

t X (  I  RSÓ LS PARA C O M ­
PRAS: i m i  -  Sábado (Sáo Pau­
lo). O l TRAS: 12 Ü2 - Quima-fc»- 
ra - Capiv an  (Sacoleiros e Logis- 
tas) 20'03 - Sábado (Ibitinga) 26 
a 28D3 -  (Sex/SábT>om) Praia 
grande 18/04 * Jacuünga^Monte 
S iio^crraN cgracFcdreira-T ni- 
iarEliza3264-7919ou9794-7639- 
Aríindo 3263-693 8 ou 9702-7108

\T:NDE-SE Bar e Sor\ etoia 
(Bar Sáu Paulo), próximo a m alru 
N.S. da Piedade. Tratar c<3m pro> 

ílo fone 3263-0994

V EN DE-S E para desoc upar 
lugar; pia semi -nova tnox com fun­
do dc concreto méd. 2,00 x 0.60.
V alor R590.(X); uma porta lixa semi 
nova cm  emizada dc madeira im­
buía ccro hâtcntc, v alor RS 50,00, 
um conjunto dc louça para ba­
nheiro semi-novo com bidê, vaxo 
c gabinete cerejeira méd. 0.80 x 
0,60 com tampo de granito c cuba 
cor caramelo com torneiras Decí, 
valor RS 100,00 e um conjunto 
louça banheirocom pia dc parede 
e vaso brancos e torneira Dcca,
V alor RS 2 5,00. Tratar rua M anoc 1 
Caetano dc Godoy. 456 ou fone 
3264-7061.

serv iço dc 
babá, faxineira, ] unpczaou domes­
tica. T raur rua Alemanha, 251 ' 
jd. das N açòcs ou fone 3264-1644 
coro Vilma Aparecida.

HIDRÃTAÇAO FACIAL 
coro produtos natunux Fique com 
a aparência mais Jovem Atende- 
se adomicílio. Inf^ormaçÔes fones 
3264-9887/3263-44339714^342.

C R f o r r o s  u b e r a d o s

VENDE-SE/nwXA-Sn loja 
completa, valor RS 5.000,(X). Tra­
tar fone 3 263-4258.

\TNDE-SE loja-varicdades 
na rua XV de NovçmiNo, centro -  
motivo dc mudança. Tratar fone 
3264-33679702-1886 comCeUo.

para capitalizar, investimentos, 
comprar, hipotecar imóveu, rc- 
sid., com., rural, outras finalida­
des a partir dc 
RS IS mil presl RS 86,00 
RS 20milprcst RS 115,00 
RS 30 mil p m t RS 172.00 
RS40milpresl RS 230,00 
Créditos ate RS200mtl 
Pagamcnlo curto/longo prazo 
cons N Cont
Fooe:( 31)3334-1154__________

\^T)E-SBTRO CA -SEpor 
m oto ou carro um traí 11 cr com plc- 
10. Traiarfone 9708-8202.

HOMEM com 54 anos pro­
cura namorada de SO a 55 anos. 
Fone( 14)9776-9471.

DINHOROEAQLI 
Dc5.000.00á 150.000.00pn 

todas as finalidades. (Quebramos 
rcstnç6es. liberaçáo automática, 
aprovaçáo por telefone.
Lx: 5.000.00 *60x97,00 
10.000.00 =60x195.00 
Juros baixos
F o n ed i )347l-0405/68>4-6779- 
horáno comerciai.

ALUGA-SE saJlo para fes­
tas. aniversários, casamentos e 
eventos em geral, localizada na 
a v. 2 5 de j  aneiro (de fr onte ao S ho- 
pping). Informações fone 3263- 
368197110508.

C A M IN H Õ E S
fiADrvcinm oft à pairtlr 

da 1 9 7 0 - 
C o iu u iu  a s Uuas,

OR tMRussâo ts r t  Aftmn
^  ' Ê M T R Ê O A S  

f  c o m  R A P iD ã Z
F one: (1 4 ) 2 2 B 3 -0 1 7 0  

F onelF ex: (1 4 ) 3 2 6 3 -2 5 9 4
Rua Cel. Joequ im  Ansm tm o Mmrtins, 909 - Centro

1

TOLEDO IMÓVEIS
C R E C I 0 1 4 1 9 8 ^

Q U E M  C O n t f E C E ,  C O P i F L A I
A lag a* ,,

IM ÔNTIS RFSID EN CIA IS
Excelente apanamento mobiliado no Edif. 9 de Julho coro <Hímo preço
Excelente apanamento Edif A l^ u  c ótimo preço
Excelente apartamcnio E dif Vitoria Regia C' ótimo preço
Excelente casa V. Santa Cecilia c/ó tim o preço
Centro: 03 cômodos RS 150.00
Centro* 06 cômodos RS 300,00
Centro : 05 cômodos RS 270.00
Centro: 05 cômodos RS 500.00
Centro: 05 cômodos RS 270,00
V Cruzeiro: 05 cômodos RS 400,00 
Jd. Ubirama: 03 cômodos RS 200,00 
V. Ircpc: 04 cômodos RS 250,00
V. Irrre; 04 cômodos RS 240.00 
V. Maria Cristina: 05 cômodos R$ 500,00 
Cecap: 04 cômodos RS 350.00 
Nucieo: 03 cômodos RS 150.00 
V. Antonieta: 08 cômodos RS 700.00 
V. Mamedina: 03 cômodos RS 160,00 
V. Prata: 04 cômodos RS 150.00
V S io J o io  04 cômodos RS 220.00 
Jd. Prinerpe: 03 cômodos RS i 80.00

IM ÓNXISCOM ERaAlS
Exedeme salas comerciais Cen- Cecap: RS 180,00
tro d  ótimo preço 
E.xcelcnte prédio comercial Av. 
25 dc janeiro, c/ ótimo preço 
Excelentes salas comerciais no 
E dif Center Lençóis còtim os 
preços.
Jd. América: RS 350,00 
J<L Ubirama: RS 180,00 
Jd. Ubirama RS 250,00 
Jd.Ubiraroa: RS 150,00 
Jd. Ubirama:RS350,00 
Centro: RS800.00 
N. Lençóis: RS 180.00 
V. Irerê: RS 150,00

Nulco: RS 350.00 
Nucico: RS 170.00 
Núcleo: RS 150,00 
Jd.NaçôcstRS 220.00 
RcNvRm: R$600,00 
Rondon: RS 150.00 
Vende-se Casas cm vános lo­
cais e com divcr&os preços. 
Apartamentos -  Tcircnos - Chá­
caras - Terrenos Jd. Monie Azul 
Com F t nanciamemos - Cons u ite 
nossos C orreto res; José Antô­
nio Saniangelo(Tonmho),Gi se­
le Toledo.

Av, 25 de Janeiro, n® 364 - centro 
Fone/Fax (14) 3263-0187

LWART LUBRIFICANTES

LWARCEL a iU LO SE  E PAPEL
Valorizando o homem.

LWART PROASFAR QUIm ICA construindo o futuro.

VISITE N O S S O  N O V O  SITE: W W W . lw a r t .C O m .b r  r o d o v ia  m a r e c h a l  r o n d o n . k m  304 - LENÇÓIS PAULISTA . TEL:{1 A) 3269-5000

http://WWW.lwart.COm.br


Na (üuma quaria^ íe ira , dia 18, M aneie 
Araújo reuniu os amiguinhos para 

com em orar seus 12 anos. Tudo preparado 
com muito carinho pela m âe Wanderleia. 

pelo pai José Araújo e  pelas tias Valéria e

Chegara o dia em que o homen sentira 
vergonha de ser honesto"

Ruy Bartosa

4 r

Gi, Aline e Ana

Nego e Jacaré

\  íimflia de André Coneglian S iia  e e u  
«UMT feliXv Ele tcabe de ee (ormar em 
BdmmtstraçSo de em presaa Sua o l e  

Bloiaa. e  oa irmloa Aleaaaadro. 
Andaraoa e Ana Pauloi cumprinwUam 

0 novo adfflio isndoa de eiopreaaa e 
lhe deseiain muito suceaao na carreira

que atracou.

P iU à $  é S S ê ã à S  ÍM  â  íá tiÊ â
^  01 MU88AAELA R$ 8,90 ^  f suss 4s tomsts •
§  02 DOIS Q U EIJO S RS 7.902 e

04 QUATRO Q U EU O S R$ 9,90
Pr4‘V^On«.

16 C A L A B R E Z A  R$ 5.90

19 C A tA B R E Z A / M Ü S S A R E tA  R $  7.90
láwSS4rsL4. CSUarsZs •

25 F E L L A  S  R 5  6,90 
C s tu p iry  tom ete

a4 LO M BO  C/CATUP1RY 2 R 6  7.90
s  c e b o u

R iu e Kareo Silvio Meileiros

V

Márcio e NathAlia Camila, Neliaa e CUaoe

; Lucaa Pemado. há 9 anoa a^^
' vocé oaaceu e trcH^ ik | ju  • 
todoa aòaX boie contmua cmeiido 

pêá, eaperanci 9 miiílo aic 
Amaaoa vocA Pelia Aniven 

mey 6ibof Oa ptip Laura 
loaé Antonm. innioa 

Laura e Giovana.
E sco n d e rijo  -

láTiuo t rtu icific —» ta X V é i Mae m>UB9

Na amizade de verdade, um cuida do outro.
Sua colaboração é muito importante para evitar a ocorrência da Leishmaniose. 

Cada um fazendo a sua parte, nossos animais, nossa família, nosso bairro,
nossa cidade estarão a salvo desta terrível doença.

> W líL 5 n r i i i

fREfEfTURA MUNICIPAL 
GOVERNO SOLIDÁRIO <i

Leishmaniose
O  n o m e  c o m p l e t o  é 

Leishm aniose Visceral A m ericana (LVA). 
Tam bém  conhecida com o  C alaiar, esta 
é  um a d o en ça  transm itida d e  anim ais 
s ilv e s tre s  I ra to  se lv a g e m , b ic h o -  
preguiça. raposa e  outros roedores) ou 
dom ésticos (cão, rato dom éstico  e  
cav a lo ) p a ra  o  h o m e m . S em  a 
prevenção, a  d o en ça  aco n tece  e  p o d e  
ser fatal.

Criadouros
O  L u tz o m y ia  longipalpis  

(m osquito transm issor d a  Leishmaniose) 
se esco n d e  em  locais úm idos, escuros e 
protegidos do  vento . No am bien te  
dom éstico , cria-se em  abrigos d e  
anim ais, em  áreas som breadas com  
acúm ulo  d e  m atéria orgânica e  em  
decom posição  (príncipalm ente folhas, 
frutos, raízes e  fezes d e  anim ais e  
esterco).

Cuidados
C om bater a Leishm aniose é  

elim inar o  m osquito  transmissor. A 
p revenção  se d á  com  a lim peza d e  
quintais, pom ares, jardins, elim inando  
destes locais fezes d e  anim ais e  outras 
m atérias orgânicas em  decom posição .

Tfansmissão
Assim co m o  a D engue, a 

Leishm aniose é  transm itida por p irad a  
d e  um  m osquito . O  responsável pela 
transm issão é  o  m osquito  Lutzomyia 
longipalpi<i. tam bém  a> nhecido  com o 
can g a lh a , can g a lh in h a , m osqu ito - 
palha. birigüí e  tatuíra. Este é  um 
m osquito  m enor q u e  um  pernilongo 
com um , tem  co loração  clara (cor palha 
ou  castanho  claro) e  ap resen ta  pêlos 
sobre  o  co rp o  e  asas. Ele sen ip re  fica 
com  as asas erguidas q u an d o  pousa.

Sintomas
* A SUSPQT* K  lEBH H AM O SE POOC OCORRER HA 

PRESENÇA OE D 0 6  OU M A S  SMTOHAS OTADOS AfiAnO

O s principais sin tom as d a  
Leishm aniose em  hum anos são  febre 
i r r e g u l a r  p o r  m u i t o  t e m p o ,  
c re sc im e n to  d a  barriga , an em ia , 
palidez , em agrec im en to , fraqueza, 
p rob lem as respiratórias (com o tosse 
seca), d iarréia e , em  casos mais grav'es, 
sangram ento  na boca e  intestino. O s 
sinais d e  q u e  o  cão  está con tam inado  
são  em agrecim ento , apatia, q u ed a  d e  
p è lo s ,  v ô m i t o ,  f e b r e  i r r egul ar ,  
lacrim ejam ento  (conjuntivite), fezes 
s a n g u i n o l e n t a s ,  c r e s c i m e n t o  
exagerado  das unhas, d escam açáo  e  
feridas na pele.

NA PRÓXIMA EDIÇÃO, SAIBA MAIS SOBRE OS PERIGOS DA LEISHMANIOSE

DIRETORA Df

SRÚOE


